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t~as comedias, embol'A inlp"ressas, não podem S(lr represenladas sem Iicell~8·

do autor.

')



CARTA A'Q'UfNTICO BOCAYUV.

Vou publicar as minhas duas comedias de estréaj e não quero faze-lo

som conselho da tua competencia.

•Tá uma critica benevola e carinholia, em clue tomaste parLe, con~a­

gl'ou a estas duas composições palavras L1e louvor o animaçü.o.

Sou immensamPllle reconhec'do, por lal, aos meus coHegas da im­

- prensa.

~las o que recelieu na i;cena °baplismo LIa applauso pode, sem incon­

yeniente, ser l:raslarlado para o papel? A dill'erença entro os dous meios

dp publicaçü.o nü.o modifica o juizo, nü.ú altera °valol' da obra?

E' para a solução cleslas duvidas que recorro ii tua autorIdade líttc­

ral'ia.

ojuizo da imprensa via deGtas dual'> comedias-simples tentati\-as de

autor timido e receioso. So a minha aUil'l11a(:ü.o não emolve suspeitas d

vaidade lIisfarçada o mal cabida, declaro que nenhuma outra ambi(~áo

levo nesses tl'abal~1os. 'J'eubo o theatro po~' cousa muita Sél'iu, c as ml-

. l1bas fOI'ças por cousa mui ta msurficiente; penso que as qualidade 110­

cessarias ao autor c1ramaLico, d\t:envolvcm-se o apuram-se com o t mpo

e ° tra!>alho; cuido Ijlte e melhor l;)(;L'~ar pam acllar; l: o que J1ro.~Ul'ui c

pro uro fazer.

Caminhar oestes ,;illljJlú" gl'lll o - ue -Cllna~·-li comedia de maior al-

, C~L1lCC, on16 G csLudo tlus 'arcclcl'e~ seja 'onsciencioso c acurado, onde

a ulJserya(:ão ela sociedade se 'U:-e ao conhecimento p,'alico da;; conrli­

I:Õ'lSt!o genel'o -I'is uma arlllJi')io /J1'OJli'j;) lI, animo juvenil, c flue 'u

tenho a immodest.lu de confessar.

EJ t.ã~ certu estou da magnitude ,la COl1l Ili Ib lo.:.. Ijue mo Hão di;;simulu (I

lungo csladio que !la pCl'col'l'e\' para alcanr.a-la. E mais. no 'L1irticil mI'

parece e, Lo (Senero liLter:J.I·io, que, sob as llill1clllda,lf)!; appal'ent()~, se

mo 3nlgIJra que onlróls 1111\"cl'ilo, menus sllpcruvci , o tào sulitis, qutl
.f

(lit'lda (iS 11l!o tiu:!su fo õ.



.\Lé onde Y:Li D. Illusào do;; meus desejos? Confio demasiado 110. minha

1;el':'e\'el'an~a?Eis o que e::>pero saber de ti.

E dirijo-me a Li, entre outras razüe~, por mais duu:i, que me parecellJ

cxcdlente_: razão de eslim<.t.littel'aria e raz1I1 de estima pessoal. Em

rCl>peilo á t.ua morlestia, caJ[o o que le clovo de admiração o reconheci­

mento.

Oque no:> hOll1'a, a mim e a Li, é que a lua illlparl:ialitlade e a milllm

submisrão ficam salvas da minima suspeita. ~crúsjL1Sl0 ti eu docil; tel:ás

(ljllLa por isso o meu reconhecimento; e cu escapo a eEta terrivel sen­

lonr,a de um escl'iptor: (I Les amitiés que Ile l'ÜiSlcut pas ti la frallcllise, valcl/t­

e/lrs un regreI?

Teu mJgo o collega,

?J.\cn IDO IlE 1\ '5IS.

..



CARTA AO AUTOR.

r\espoudo II lua cal'ta. Panca pr ciso dizel'-to. ~"ilzes bem em dai' .IU

pI'élo os teus pl'imeiros ensaios tll'<101aticos. Fazes bem, pol'que essu

publicação envolve uma pl'omesEa e acarreLa sobre ti uma responsa­

bilidade para COJll o publico, E'Ü publico tem o direito de sei' exigente

. comtiao, E's moca, e fo:>1e dotado pela Providencia com um bello talen-
~ . ,

1:0. Ora, o lalento é uma arma divina que Deus concede ;),OS homens

I ara que estes a empreguem no melhor serviço dos seus semelhantes.

!\. ieléa é uma força. Inocula-la no Sela das massas é inocul:ll'-1JlC o

sangue pmo ela regeneração moral. 0.110 mem que se civilisa, christ.i­

anisa-se. Qnem se ilIustra, edifIca-se. Porque a luz que nos esclarece

fi razão é a ,que nos allumia a conscieucia. Quém aspil'a a ser grane,c,

uão pMe deixaI' de aspirai' a ser bom. A virtude é a primeirá gl'anelel.a

deste mundo. Ogrande homem é o homem ele bem. It~pito, pois, nessa

obra de cultivo litterario ta uma obra do edificação moral.

Das muitas e variadas fórmas litterarias que e.xisLem e qUi) ~;e PI"S'

tam ao conseguimento desse fi 111 c:collJeste a fÓl'll1a dramaLíca.

Acertaste. O drama é a fórma mais ,populal', !l que mai se nÍYela

com a alu!a elo povo, a lJua mais recursos possue pura actuar sobre

° se,u c, pirito, a que mais facilmenLe ° commove e exalta; em re­

sumo, a que tem mc,ios mais poderosos para i.nfluir sobro O ~()ll

coraçii.o.

Qunndo assim me exprimo, ú c1al'o que,me refiro ás tuas comedias,

acceitando-as como eUal> devem ser acceitas por mim e por torlo~,

isto Ó, como um ensaio, como uma experiencia, a, se pódes ad1IJiLlil'

a phrase, como uma gymnastica do eSLylo.

_A minha franqueza e a lealdade quo devo ii esti1l1::L que me COI1-
, '

'fessas obrigam-me a dizer-te em publico o que Já te disse om part\ell-

lar. As tuas dua~ comedias, modeladas ao gosto dos proverblos

fl'ance.zes, não revelam nada mais do que a maravilhosa aptidão tlo

tou ospirito, a profusa riquosu do ten pstylo. !\;loilll;pirnm na.la lllais

"



110 que sympatl1ia e consluerar,~o por UIll talento que se amaneit'a a

todas as fÓTm:Js da conc.epção. '

Corno lhes falta a ldéa. f':Ilta-lhes a base. 8ão bellas. porque são bem

escript.as. São valiosas, corno artefàctos li tteral'ios, mas até onele a mi­

nha vaidosa presumpç[lQ cl'ltica pMe Sel' tolerada, aeyo declarar-te

que eUas são frias e in,'ensl\'ei>:, como todo o sujello som alma.

Debaixo deste ponto do vist.:J,. e l'espoTIllellelo tI ,uma ioterl'ogaçiJo

uirecta que me L!il'ijrs, devo dizer-Le que havia mais perigo el11 apre­

senta-las ao publico sohre a rampa da SCllna do que ha em offere­

ce-las ú leitura calma e rel1ectida. O quo no theatro podia servir do

obstaculo á apreciação da tua obra, favorece-a no gabinete. As tuas

comedias são para serem lidas e não representadas. Como eUas são

um llrinco ue espirito podem, dislL'a1JiL' o espiJ'ito. Como não tem COl'a­

r,ão nilo podem pretender sensibillsar a ninguem. Tu mesmo assiJ!I as

consllleras, e reconheceL' isso é dar prova de lJom criterio comsigo

mesmo, qualidaue rara do encontrar-se entre os aUtores.

O que desejo, o que te peço, é quo apre:;r,ntes nes>:o' mesmo genel'O al­

gum trabalho mais serio, ma! novo, mais original. e mais completo.

Jú fizoste esboços, atira ..te ,I gl'anfle pintul'U.

Pos o garantir-te flue con'1uistar:is applausos mais convencidos r

mms duradouros.

Em todo o caso, repiLo-te que fazes bem. SujeiLa-Lc ii cL'ilica de lotloS,

para flUO possas corrígil'-te a Li mesmo. Como te mostras despl'e­

toncioso, colherás- o fl'ucto ão tia tua ll10destia nào fingida. Pel:t

niÍnha parte estou empl'e dispoHo a acompanhar-te, r trilJllintlo-te

cm sympathia toda a consid l'a 50 que me impõe a tu:!. Jown e vi­

gOl'o~a intelligcnci:J.

Teu

Q, BOC,\\,UYA,
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o CAMINHO DA PORTA.

EM CASA DE CARLOTA.

~aUa elogan Lo.- Duas portas no fundo, ]lOl'las!laLtol"aos, ,'011"0[05 ]Jiano,
divan, poltronas, cadeiras, mesa, tapete, cspelllOs, ']lladros; ügllJ'a,'
801Jre os consolos; aI Ilurn , alguns livros, lapis ele" ..OU1'(3 a mesa..

~eeDa I.

VALENTIM assentado á E. O DOt rOR enl·mndo.

A,h! é- tu?

UOUTOll.

Oh I Hoje é o dia das sorprezils. Accordo, leio os jornaes e vejo an­
nunciado para hoje o T?·ovador. Primeira sorprcza. Lembro-me de
passar por aqui para saber se D. Carlota queria ir ouvir a operll de
Verdi, e vinha pensando na triste figura que devia fazer em casa de
umã moça do tom ás 10 horas da manhã, quaodo te eocoo!ro firme
como uma seolinella 00 posto. Duas sorprezas.

I

VALEI(TlIll.

A tl'iste fignra sou eu ?

DOUraR.

Acertaste. Lucido como uma sybilla. FÍ\zes uma l,riste figura: nho t'o
devo occultaJ.,.



li CAMINHO 0.\ j'OH'l'A.

\'ALENTI~. \

({fonico.) Ah·l

nOUTon.

Tens ar Lle não daI' credito ao que digo! Pois olha, tens diante de
\.i a verdade em pessoa, com a dlfferença de não sahir de um poço
ruas da cama, e de vir em traje menos primitivo. Quanto ao espelho,
se o não trago comigo, !la nesta sana um quc nos sene com a mesma
ginccl'idllde. ~lil'1l-te "IIi. Estás ou não uma triste figura?

VALENTIM.

Niio me llboneças.

DOU'fOlI.

COl1ftlSSas entRO?

HLENTIM,

E's di"crtido como os teus proteslos de virtuoso I Aposto que me qll!:­
l't'5 fll7.er crel' UI) dE'sinleresse das tuas \'isilas Il n. Cadola?

I

Não.

Ah:

DOL;TOR.

YAJ,l(NTllll.

DOUfOR.

"

Sou hoje mais assíduo do que era 1.a um mez, e a razão é que ha
um, lUP,Z que começas-te a fazer-lhe côrte.

VALRNTUr.

Ji\ ~ei: não me queres'perder de vist.a.

nOUTOIL
\

Prellumido! Ell ~olll;i iD~peclol'dessas eousas~ Ou /lutes, sou .. ltIas
I) ~enlimeDto que me leva a estar presente a es a batalha pausada e
pacient.e e5lú~ muito longe do que pensas; estudo o amor. .



U CAMlKIW DA PUf{ Li\.

4

'1)11105 l1utiio OS IIlIlS (;ompcl1dii.'~ ?

1IOrTOI{.

l~' verdade.

E" cru teus <I[Jl'enJido 'I

.
UOCTOI\.

DescObri Cjue o amor li Ulllll pe~caria ...

VALllNTm.

I

Queres fabel' <le uma cousa? Estás prosaico como 06 t{'uS' liblll1oB.

nOUTOr..

Descobri que o amor é uma pe~caria ...

V.\LI:XTIM.

Vai-te com os diabos!

DOUTOlL

. '\

Descobri que o amar é uma pescál'ia. O pescador enla-se sobre um
penedo, á beira do mar. Tem ao lado lima cesta com iscas; vai 'Pondo
uma por uma no anzol; e atira- á aguas a perfida linha. Assim gasta
horas e dias até que o descuidado filho dos aguas agarra no anzol, ou. .
não agarra e...

VA r,Il~TI)].

E's 1I11J lulo.

00U10l{·

Não contesto; pelo interes.e que tomo por li. Realmente doe-me
ver-te ha lantos dias expo to ao sol, sobre o penedo, com o caniçq. \lU

müo, a gastar as (ll,lS iscas e B lua SBudf', quero dizer, a tua honra.

\' ,LF"TJ:lr.



(j o CAMINHO llA l'OJ:tTA.

DOUTOR.

A tua honra, sim. Pois para um homem de senso e um tanto serio
o ridiculo não é uma rleshonra? Tu estás ridiculo. Não ha dia em
que niio venhas gastar tres, quatro,. cinco horas a cercar esta viuva de
gé!-i\illteios e attenções, acreditando talvez ter adiantado muito, mas
estanQo ainda ·hoje como quando começaste. Olha, ha Penolopes
da virtude e Penolopes do galanteio. umas fazem e desmancham
teias por lerem muito juiso,. Otltras as fabem e desmancham por não
terem nenbum•.

VALBNTUl.

Não deixas de ter uma tal ao qual razilo.

DOUTOR.
. ora,' graças a Deos !

vA~ENTal.

Devo porém prevenic-te de uma cou.a : é que ponbo nesta con­
qllÍsta a minha honra. Jurei aos meus demes casar-me com elIa e hei
de manter o meu juramento.

DOUTOR.

Virtuoso Romano 1
VALBNTlM.

Faç~ o }lApel de isypho. Rolo a minha pedra pela montanha;
guasi ~ chegar com elIa ao cimo, uma pIão ill\;i~ivel fa-li)., despenhar
de nOVEl, e ahi voIlo c1 repetir o mesmo 1.1'abalho. Se isto é um infor­
tunio, não deixa de ser uma virtude.

OOUTOH.

A virtude da pacieucia. Empregavas lIlel~or e a virtude em (,­
bel' palitos do ,que em fazer a roda a esta namoradeira. Sabes o que
ar,onteceu aos companh~iTos de U1ysses passando pela ilha de Circe?
Ficaram trau formados em porcos. JHelhor sorte teve Acteon que por
espreitar Diana no banho passou de homem a "Ilado. Prova evidente
de que ó melhor pilha-las no banho do frUO and:lJ'-lhl~~ :\ roda
tapetes da salla.

VAliE TUI.

Pa5S~S dr, prosaico a cynicl>.



o CUlINl:{O DA PORTA.

DOUTOR.

E' uma modificação. Tu está ..empre o mesmo: ridículo.

Scena D.

OS MESMOS, INNOCENCIO trazido lJor um c·riado.

7

Oh!
lNNOCENClÕ.

DOUTOU.

(Baixo a Valentim.) Chega o teu competidor,

VALENTIM.

(Baixo.) Não me vexes.

N'L'OCENCIO.

Meus senhores! J1Í por cá? Madrugaram hoje:

DOUTOR.

E' el'dade. E V. .?

fi'\NOCENCIO.

Como está vendo. T..evallto-me sempre com o sol.

DOUTOR.

Se V. S. é outro.

lN,·OCENCIO.

(Não comprehendendo.) Outro que? Ah I outro 5011 Este doutor tem
umas expressões tão... fóra do vulgar! Ora veja, a mim ainda ninguem
se lembrou, de dizer isto. Sr. DOlllor, V. S. hade tratar de um negocio
que trago pendente no fOro. Quem falia assim é capaz de $eduzir- a
propria lei I

O'br'í~dD I

/
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o CAMINHO DA. PÜHTA.

,.
INNOGEi'iCIO.

Onde eslá a encantadora U. Carlota? )'rago-lhe este ramalhete
que eu propl'io colhi e arranjei. Olhem como estas floro estilo bem
combinadas: rosas, paixão; assucenas. clludura.· Que lal ~

DOUTOR.

Engenhoso!

INNOCENCIO.

(Dando-lhe o bl·aço). Agora ouça, Sr. Doutor. Decorei umas quatro
palavras para dizer ao entregar-lhe esta flores. Veja se condizem
com o assumpto.

DOUTOR.

Sou todo ouvidos.

INNOCENCIO.

" Estas flores .ão um presente que a primavera faz á sua irmã por
intermedio do mais ardente admirador de ambas. » Que' tal?

lJOUTOI\.

Snblime! (lnnocencio ri-se á socapa) Não é da mesma opinião?

INNOCENCIQ.

Podera não ser sublime i !e eu proprro copiei isto dE: um Secretario
dos ./l mamtes !

DUUTOR.

Ah

VALENTIM.

(BaIXO ao Doutor). Gabo-te.a paciencia!

DUU'fOJl.

(Dando-lhe o braço) Poi que tem! E' miraculosamente tolo. Não é
di' mesma esnecie qne tu .. ,

VAL~NTltl.

\.ornelio! . I



o CAjllNlIO DA vUfl'!':'\..

DOUTOR.

[)e~cal1't'l ; é de oul1'a muito peol' ~

,
Secoa Di.

OS MESMOS CAHW.TA.

CARLOTA.

Perdão, meus senhores, de os havel' feito esperar.... (Dest1'ibue
apertos de meio),

VALENTIM.

Nós é que lhe pedimos ~esculpa de havermos ma.drugado deste
modo...•

DOUTOR...
A mim, traz-me um motivo justificave!.

CARLOTA.

(Rútdo i. Ver-me? (Vae sentar-se).

DOUTOR.

Tão.

CARLon.

ão é um ffi{)livo justificavel, esse 't

DOUTOR,

Sem duvida; incomoda· la é que o não é. Ah! minha senhoL'3, eu

aprecio mais do que nenhum outro o despeito que deve caasar a uma
moça uma interrupçã.o no serviço da toilette. Creio q!le é cousa tão S'l-

o ria como uma quebra de relações diplomaticas.

, CARLOYA.

oSr. doutor graceja e exagera~ Mas qual é esse motivo que justifica
A SUA pnfrAdll em minha 'asa. e~la hora?



10 o CAMINHO DA ·PORTA.

DOUTOR.

Venho receber as suas ordens ácerca da representação desta ~10ite.

CAULOT4·

Que representação;?

DOUTon.

Canta-se o T?·ovactol'.

INNUCENClO.

'Bonita peça!

Douxon.

ão pensa que deve ir?

CARLOTA.

Sim, e agradeço-lhe a sua amavel lembrança. Já sei qlle vem
efterecer-me o seu camarote. Olhe.' hade desculpar-me este descuido I

mas prometto que von quanto antes tomar uma assignatura.

INNOCENCTO.

(A Valentim.) Anuo u sconfiado uá doutor 1

VALENTIM.

Porque?

lNNOCENClO.

Veja como ena o)rata! Mas eu vou desbauca-lo com a minha phrasc
do Secretario dos A'lna11tes... (Indo a CM/ata) Minha senhora, estaE flores
são' um presente que a primavera faz á sua irmã ...

I

Dou'roR.

(Cornp/etwndo ctP.hrase) Por intermedio do mais arclente admiradOl'
\le ambas.

tNllOCll. CW.

r. doulpr I



o que é?

o CAMiNl:lU_ DA PORTA.

C.~RLOTA.

INNOCENCIO.

11

(Baixo) Isto não se faz! (Ii Carlota) \.qui tem, minha senhora...

CARLOTA•

.\gradecida. Por que se retirou hontem tão cedo? Não lh'o quiz
perguntar ..• de boca; mas creio que o interroguei com o olhar.

INNOCENCIO.

(No cUil1l.ulo da' satisfação. ) De boca?.. Com o olhar?.. Ah! queira
perdoar, minha senhora•.. mas um motivo imperioso....

.DOUTOR.

Imperioso... não é delicado.

Cll\LOTA.

NflO exijo saber o motivo; suppuz que se houvesse passado alguma
cousa que o desgostasse...

INNOCEXClO.

Qual, minha senhora; o qqe se poderia passar? Não estava eu diante
de V. Ex. para consolar-me c"om seus olhares de algum desgosto que
houvesse? E nllO houve nenhum.

CARLOTA.

(El'g~LC-se e bale-llie com o leque no lwmbl'o.) Lisong -iro!

DOUTOR.

(Descendo entre ambos.) V. ·Ex. hade desculpar-me se interrompo
umaespecie de idylio c~m uma COlnl prosaica, ou antes com outro
idy!lio, de outro benera, umidyllio do estómago; o almoço ..

I

CAaLOT~.

Almcça COmnOECQ f



12

DÚü'l'OI\.

olJ! minha ~cnhor<l, não seria cnpaz deintel'l'ornpc-Ia; pe~o gilll­
plesmeute licença para ir almoçar com um desembargador d" relação
ii quem tenho de prestar urnas informações.

CARLOTA•

. inlo que na minha perda ganhe um desembargador; não sobe cornO
odeio a toda essa gente do fÔro ; faço apenas uma excepção.

DOUTOR.

Sou eu.

CARLOTA.

(Sorrindo) E' verdade. Donde concluío ?

DOUTOR.

Estou presente!

GARL(ll'A.

Maldoso!
./'

Fíca, não, Sr. IDnoccncio ?

DOUTOR.

Vou. (Ba.ix.() ao Doutor) Estalo de felicidade I

DOUIOH.

Até logo!

INNOCENCIO.
:\linha sBuhura!

Scella IV.

CARLOTA, VALENTll\l.

VALENTIM.

Ficou~



o CAMINHO DA POUTA.

VALRNTIH.

(Indo buscar o chapéo) Se a incomódo•..

éAlIWTA.

Não. Dá-me prazer até. Orp, porque ~ade er tão susceptivel n res­
peito de turto o que lhe digo?

VALENTIM.

E'. muita bondad<>. Como não qU~l' que ,eja susceptivel? SÚ liepois
de estarmos á sós é que V. Ex. se lembra de mim..Para um velho gai­
teiro acha V. Ex. palavras cheias do bondade e sorrisos cheios de'
doçura.

CARLOTA.

I?eu-Ihe agora essa doença? (Vai sentet1'-se jwnto á 9ne.~a).

VALENTIM.

(Senta,-sejtmto á mcsa defronte de Carlota). Oh! não zombe. minha
senhora! Estou certo de que os martyres romanos preferenam a morl~

rapida á luta com as feras do circo. O seu sarcasmo é um.l {era indo­
mavel; V. ~x, tem certesa disso e não deixa de lança-lo em cima' 4e
mim.

CAULo'rA.

Então sou temivel? Confesso que ainda agora o sei. (Umet patt~a.

Em que scisma?

VALI!NTm.

En?.. em Mda !

CARLOTA.

Interessante colloql1io !

Devo crer que não faço umq figura nobre e sel'Í:J. Mas não me im­
porta isso! A seu lado eu affronto todos os sarcasmos do mundo. Olhen
au llem sei o que penso, nem sei o que digo. Ridiculo que pareça, i

,



;

o CAMINHO DA PORTA.

to-me tão .elevado o e pirito que chego a . suppür em mim algum Ull­
quelles toques divinos com que a mão dos deusl;s elevava os mortaes
e lhes inspirava forças e virtudes fóra do commum.

CARLOTA.

ou eu o deusa...

VALENTIM.

Deusa, como ninguem sonhára nunca; com a graça de Venus e
.:1 magestade de Juno. Sei eu mesmo defini-la? Posso eu c4zer em liu­
gua humana o que ó está reunião de attrativos unicos feitos pela mão
da natureza como uma prova suprema do seu poder? Dou-me por fra··
co, certo de qué nem pincel nem lyra poderão fazer mais do que ell.

CARLOTA.

Oh! é de mais! Deos me livre de o tomar por espelho. Os meus são
melhores. Dizem c~us~s menos dgradaveis, porém mais verdadeiras.

VALENT1J1l.

Os espelhos são obras humams; imperfeitos, como todas as obras
humanas. Que melhor espelho, quer V. Ex., que uma alma iugenua e
cllndida?

C.\RLO'fA.

Em que corpo encontrarei.... esse espelho?

VALE 'flA1.

No meu.

CARLOTA.

Suppõe-se candido e ingenuo?

VAJ,ENTIM:,

Não me supponho. sou.

CARLOTA.

E' pOl"isso que traz, parfumes e palavras LUle empri~gam? ~ ha
candura é em querer far,er-me crer ...
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VALEOTlM.
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Oh I não queira V. Ex. trocar os papeis: R'em sabe que os seus per­
fumes e as suas palavras é que embriagam. Se eu f~no um tanto diver­
samente do com!)1um é porque faUam em mim o enthusiasmo e a admi·
ração. Quanto a V. E~. basta abrir os labios para deixar cahir dane
aromas a philtros cujo segredo s6 a natureza conhece.

CARLOTI!-.

E timo antes vê-lo as imo (Começa a d~sen~uVl' d'is~rahida,mente cm
tWlL papel).

VA],ENTUL

Assim... como T

~fenos ... melancolico.

v,uENVm.

B' esse o caminho do seu coração?

CARLOTA.

Queria que eu propria lh'o indicasse? Seria trahiJ.'-me, e tirava-lhe a
/'!;raça e a gloria de o.encontrar por seus proprios exforços.

VALENTm.

Onde encontrarei um roteiro ? •.

CARLO'TA.

Isso não tinha graça! A gloria está em achar o descpllhecido depois
da luta e do trabalho... Amar' e fazer-se amar por um roleiro ... oh!
qu'e cousa de máo go to!

VALENTiM.

Prefiro esta franqueza. Ma V. Ex. deixa-me no meio de uma en..
cl'tlsilhada com quatro ou cinco caminhos diante de mim, sem saber
qual hei de tomar. Acha'que isto é de coração compassivo?

CARLOTA

01':1 ! siga por um denes, á direita ou a esquerda.
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VALENTIM.

Sim, para chegar ao fim e enconirar'lIm muro; voltar I tomar depoi
por outro...

C.uu.OTA.

E. encontrar OtÜl'O muro? E' possivel. Mas a esperança acompanha
os homens e com a esperança, neste caso, a cur~osidade. Enxugue o
snor, descance um panca, e volto a procurar o terceiro, o qU;lrlo, o
'luinto caininho, até encontrar o verdadeiro. Sllpp nho 'lue lodo o
trabalh? se compensará com o achado final.

VALEN'l'IM.

Sim. Mas, se depois de Lanto esforço fór enconll'ar-me no verdadeiro
caminho com algum out.ro viandante de mais tino o fortuna?

CARLOTA.

Outro ?. que outro? Mas... isto é uma simples conversa... O 'Sr.
fa~-lUe dizer cousas que não devo... (cahe o lapis ao cheto. Valentim
appressa'5e em apanhal-o e ajoelha nesse acto.)

CARLOTA.

Obrigada. (Vendo que elle continua ajoelhado.) Mas levante-se!

VALRNTIM.

Não seja cruel!

CARLOTA.

(Levantando-se.) Faça o favor de levantar-se.

VALENTIM.

(L8vantando-se.) F,' preciso pôr um termo a isto!

CARLOTA.

(Fingindo-se distmida.) A i to o que?

VALENTIM•.

V. Ex. é de um angue frio de matar!

I
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CARLOT.\.

Queria qu~ me fervesse o sangue? Tinha rasÍlo para i 50. A que pro­
posito fez esla scena de comedia?

VALENTnI.

,. Ex. chama a isto comedia?

CARLO'!'.A.

Alta comedia, está entendido. Mas que ê isto? Está com lagrirnas
nos olhos' ?

VALEi'i'l'm.

Eu ?. oro ... ora... que lembrança!

C.o\RLOTA.

Qner qne Il1e dig~ ? Està ficando ridiculo.

VALEl'iTlU.

Minha senhora!

Oh I ridiculo I ridiculo I

VALENTIn.

Tem razão. Não devo parecer outra cousa a sens olhos! O qne sou
eu para V. Ex? Um ente vulgar, uma f(lcil conquista, que V. Ex
entretem, ora animando, ora repellindo, sem deixar llunca concelJer,
esperanças fundadas e duradouras. O meu coração virgem deixou-~e

arrastar. Hoje, se quizesse .al'l'al}car de mim este amor, era preciso
arrancar com elle a vida. Oh! não ria: que é assim I

CARLOTA.

illtO que não POSS<l ollvil-o com interesse.

VALETm.

Por que motivo havia de me ouvir com interesse?

CARLOTA.

Não é por ter a RIma seccn ; é por não acreditar nisso.
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VALEN'l'IM.

CARLOTA,

VALENTur.

(Esperançoso.) E se acreditasse?

CARLOTA.

(Com i71differença.) Se acreditasse. acreditava I

VAT,ENTIM.

Oh ! • crnel :

(Depcis de um ilencio.) Que é i 50? Seja forte I Se nitO por i, ao
menos pela posição esquerda em que me colloca.

VALENTLII.

(Sombrio.) Serei forle! Fraco no parecer de alguns... forte no
meu... Minha Senhora!

CARLOTA.

(Assusta.da.) . Onde Yele?

VALENTIM.

Até... minha casa! Adeus I (Sahe a7·rebatadatl1~enle. Carlota pára
estacada; depois vae ao fundo, voHa ao meio da scena" vae a direit~ :
ent7'a o Dm~tor.i

Scena V.

CARLOTA. O DOUTOR:

DOUTOR.

Não medirá. minha senhora, o 'que tem Valentim que passou por
mim como um raio, agol'a, na escada?
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Eu sei! Ia man.!iar em procura delIe. Dis e-me aqni umas palavras
ambiguas, estava exaltado, creio' que ... . '

DOUTOR.

Que se vae matar?... (CO?Tendo para a porta.) Faltava mais esta 1..
Estaca.) Não, não se ha de matar I

CARLOTA.

Ah !.. por que?

nOUTOR.

Porque mora longe. No caminho 11a de refielir e lllud,U' de parecer.
Os olhos das damas já perderam o condfto . de levar um pobre diabo
á sepultura; raros casos provam uma diminuta excepc;;ão.

CARLOTA.

De que olhos e de que condão me falia?

DOUTOIl. -

Do condão de seus olho, minha senhora! ~las que influencia é
essa que V. Ex. exerce sobre o espirita de qua.ntos se deixam apaixo­
nar. por seus encantos? A um illspira 11 idéa de malar-se; a outro
exalta-o de tal modo, com algumas palavras e um toque de seu leque,
que quasi chega a ser causa de um ataque apopletico J •

CARLOTA.

Está me fallando grego!

DOUTOR •

. Quer portuguez. minha senhora? Vou traduzir o meu pensamento.
Valentim é meu amigo. E' um rapaz, não direi rirgein de coração,
lllas com tendencias ás paixões da sua idade. V. Ex. por sua graça c
belleza inspirou-lhe, ao que parece, um desses amores profundos de
que os romances dão exemplo. Com Yinle e cinco annos, intelligenf',
be~lquisto, podiã fazer um melhor papel que o de namorado ~m'
venturfl. Graças a V. Ex., tMa:; as sU<}S qualidades estão aunuladas: o
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rapaz não pensa, não VÔ, não conhece, n~1O comprehende ningnem
mais que não seja V. Ex.

CARLOTA.

Pára ahi a fantazia ?

Df)UTOR,

_'no, senhora. Ao seu carro aLrelou-se com o mim amigo, um velho,
um yelho,lDinha senhora, que, com o fim de lhe parecer melhor,pinta
a corôa veneravel de eus caueHos brancos. De sério que era, fel-o V.
Ex. uma figurinha de papelão, sem vontade nem acção propria, Destes
.sei eu; iO"noro se mais algum dos que frequentam esta casa andam
atordoados como este. dous, Creio, minha senhora, que lhe fallei no
])01'1 lI:jlle7. mais vulgar e proprio para me fa7.cr entender.

C,\1\LO'fA.

'üo sei até que ponLo é verdadeira loda essa historia: mas consinta
flue lhe ubserve fluanto andou errado elll bater á minha port(~. Que
lhe posso eu fazer? ou eu culpada de alguma consa? A ser verdade
issu que conLou, a culpa é da natureza que os fez fa(;ei~ de amar, e a
mim, me fez .... bonita? .

DOUTOR.

Pode dizer mpsmo-encanf dora.

CAl\LOT.~ ,

Obrigada!

DOUTOR.

Em troca do adjectivo deixe acrescentar outro não menos Juel'CCl­
do:-namoradeira.

CARLOTA.

Ein t

DOUTOR.

Na-lDo-ra-dei-ra I

CAntOTA.

E tlÍ dissodo cousas que não tem JSenso commum.
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DOUTOR.
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O senso commum é cOlUlUum a dous modos de entender. - E' mes­
nio a mais de dous. E' uma desgraça que nos achemos em diver­
gf.'lIcia.

Mesmo que fosse verdade não era delicado dizer....

DouraR.

Esperava por essa. Mas V. Ex. esquece que eu, lucido como eslou
hoje, já live os meus momentos de alluDinação. Já fiei como Hercules
ii seus pés. Lembra-se? Foi ha tre~ annos. lncol'l'egivel a' rospeit.o do

1

amorl's, linha razões para estar curado, quando vim cahi,' fi sua~

mãos. Alguns alllJpalha CO~Ll1m(Jl)) <l ,ill!aal clJal1nr os j-omccpr,lhu"
1l0S ultiulOs rnOlllln os d,~ um cnferwo .; ha casos ele sa]v(J\ian para o

moribundo. V Ex. servia-me de honIOJI,Jlhia, dt-lsC'uIIJe a'collljiaracáo,, .
den-me uma dose de venlmo tremeuda, mas efficJz; desde esse telllpO
fiquei curado.

C,\lIl0'fA.

Admiro asna feclIudidatle I Em qne lell.lpo padeceo <.lessa febre: de
:. que tive a "onlllra de o CUIar?

DonOR.

Já tive 1 honra <.le dizer que (oi lia Ires anuos.

C.U\Lú'l'.\.

Não me reuordo. Mas considero-me feliz por ter consor'rauo ao io1'o
um dos advogados mais distincto da apitai.

DOUraR.

PólIe accre~ccntar: c á humanidade "um dos homens mais utei .
l'ião se ria, sou um homem util.

C,\I\LOTA.

Não me rio. Conjecturo em q,ue se empregará a sua utilidade.

DOUTOR.

Vou auxiliar a .ua penetração. Sou ulil pelos serviços, que presto



22 o CAMINHO DA P01{T

aos I'iajantes Hovei relativamente ao conhecimento das costas e do_
perigos do curso maritimo; indico os lI1"ios de chegar sem malOr
I'l eo á ilha desejada de Cythera.

C.IHLo'rA.

Ah!
lOUTOR.

Essa exclamação é vaga e não me indÍl;a se V. Ex. está satisfeita
ou não com a minha explica,ção. Talvez não acredite que eu posSa
servil' aos viajantes?

CARLOTA.

Acredito. Acostumei-me a olha-lo como a verdade nua e crua.

DOUTOR.

E"o que dizia ha bocado áquelle doido Valentim.

CARLon.

A que proposíto dizia 1:.

DOUTOR.

A que proposito 1 Queria que fosse a- PI'Oposi.to da guerra dos Es­
tados-Unidos? da questão do algodão? do poder temporal? da r~vo­

lução da Grecia? Foi a respeito da unica cousa que DOS póde inte­
ressar, a elle, como mllrinheiro novel, e ii mim, como capitão experi­
mentado.

CARLOTA •

.\h I foi. ..

DOUTOR

:)1 strei-lhe os pontos nl'gros do ml'U roteiro.
I

CI~RLOTA.

Creio que elle não ficou convencido ....

DOUTOR.

Tanto não que se ia deitando ao mar.
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Ora, venha cá. F!J,llemos um momento sem palxau nelll rancor.
Admitto que o seu amigo ande apaixonado por mim. Quero adllúttir
tambem que eu seja uma llamoradeiril .•.

DOUTon.

Perdão; uma encanladora narnoradeira ...

CARLOTA.

Dentada d~ morcego; acceilo.

DOUTOR.

Não: atlenuante e aggraranle; sou atlvogado !

·CARLOTA.

AdmiLto isso .tudo. Não me dirá dõndú tira O direito de intrometter­
se no~ aclJ alheios, e de impÔr as suas lições a uma pessoa, que o'
admira e estimp., lllas que não é, n61h sua irmã, nem sua pupilla '?

DOUTOR.

Donde? Da doutrina christã : ensiuo os que erram o
/

CARLOTA •.

A sua delicadesa não me hade incluir entre os que errâmo

DOUTORo

Pelo contrario; dou-lhe um lugar de hOI1ri\ ; é a. prim.,ir,~ o

t:1RLOTA.

SI'. iloutor '

nOTTOI\.

Não se zangue, minha senhora. 'fodos erramos; ruas V. Ex. erra.
muito. Não me dirá de que serve, o que aproveita usar uma mulher
bonila ue seus encantos pêlra espreitar um coração de vinte e cinco
allnos ~ atrahi-Io comIas suas canlilenas,sem out~o fim mais do que
coutar adoradores e dar um publico testemunho do que póde a sue
I;>ellêsa? Acha que é bani lo '1 15io não [ev'ólta? (MlftJimlmio de C1t11Md)
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CAnLOTA.

Por minha vez perguuto : donde lhe vem o direito de pregaL'-me
sermões de moral?

DOUTOR.

•Não ba direito escl'ipto p~ra isto, ~ verdade. Mas, eu que játe~tei trin-
car o cacho de uvas pendente, não faço como a raposa da rabula, fico
ao pé da parreira para dizer ao outro onimal que vier: Não sejaS
tolo-! não os alcançarás com o teu focinho! e á parreira impassivel :
Secca as tnas uvas ou deixa-as cahir; é melhor do que tel-as ahi a
fazer cobiça ás raposas avulsas! E' o direito da desforra I

CARLOTA.

la-me zangando. Fiz mal. Com o Sr. doutor é inutil discutir: fal­
Ia-se peld razão, responde pela parabola.

'DOUTOR.

A parabola é a razão do evangelho, e o evangelho é o livro que _
mais tem cOJlYencido.

CULorA.

Por Laes disposições vejo que Bão deixa o posto de sentineIla dos
corações alheios?

DOLTon,

Avisauor de incautos; é ve!'dade.

C.UlLO'J.\.

Poi~ declaro quo dou ús lias paluvra- o ralul' que merecem.

IJOl:TÜII.

NenhulU 1

GAI1LOT.\.

Absolutamente uenhum. Continuarei a recebeL' cOJU a mesma al1'a­
bilidade oseu amigo Valeutim .

•DO·UTOIl.

Sim, minha senhora!
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CARLOTA.

E ao doutor tambem.

DOUTOR.

E' magnanimidade.

CARLOTA.
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!;lOU'L'OR

E 01lVlrel com paciencia evangelica as suas pl'euicas não encom­
mendadas.

nOUTon.

E .eu pl'ompto a profel'il-as. Ah! minha enhol'a, se as mulhel'es
soubessem quanto ganhariam se não fo sem vaidosas! E' negocio de
cincoenta por cento ....

CARLOTA

Estou re3igr:iàda : crucifique-me!

DOUTOR.

Em outra occasião.

C.\RLOT.\.

Pari\ ganhar fOl'ças quer almoçar. cgunda. vez?

IJOUl'Oll.

liade consenu!' que rec~lsc.

CAllLon.

Por mofivo de rancor?

~

(pondo a mão no c$lomago.) Por .motivo de incapacidade.. (Com­
jJl'i/ltenla e dwige-se ti parla. Carlota sahe pelo rl/JIlelo. Entra Valel~till~.)

Scena VI.

o DOUTOR, VALENTIM:

DOUTon.

Oh . A que horas e o enterro "!
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VALENTIM.

Que enterro? De que enterro me falIas tu?

DOUTOR.

Do teu. Não ias procurar o descanso, mell Werther?

VALENTIM;

.\h! não me falles! Esta mulher ... onde está elIa ?

DOUTOR •.

A"lmoça.

VALENTIM.

Sabes que a amo. El1a é invencivel. A's minhas palavras amorosas
respondeu com a friesa do sarcasmo. Exaltei-me e cheguei a profer ir'
algumas palavras que poderiam indicar da minba parte uma intenção'
tragica. O ar da r~la fez-me bem,. acalmei-me ...

DOUTon.

Tdnto melhor L ..

HLENIm.

r.l<is eu sou teimoso.

DOUTOIl.

Pois ainda crês? ..

VALENTIM.

Ouve: sincel'amente alllicto e apaiJ(pnado, apre eDtei-me a D. <';,lr­
lota 'orno era. Não houve meio de torna-la compassiva. Sei que não
me am,a; mas creio que não está longe disso; acha-se em um estado
que basta uma faisca para accender-se-Ihe no coração a chamma do
amor. Se não se eommoveu á franca, ma uifestação do meu affecto,
hade commover-se a outro modo de rel'el1ação. Talvez não se incline
ao homem poelico e apaixonado; hade inclinar-se ao heroico ou até
sceplico.... ou a outra esvecie. Vou Lentar um por IlllJ.

DOUrOl!..

Muito bém; Vejo que raéi6cinas; é poiq'ue o amor e ci razão domi-
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nam em ti com força igual. Graças a Deus, mais algum tempo e o
predominio da razão será certo.

VALENTIM.

Acbas ([ue f~ço bem?

nOUTon.

Não acho, uáo. senhor!

VAJ,LENTm.

Por que?

DOUTOR.

Alllas 1lluito esta mulher? E' proprio da tua idad e da força tia'
cou<as. Não ba caso que desminta esta verdade reconhecida e prova­
da: que a polvora c o fogo, uma vez proximos fazem explosão.

VALENTm.

B' uma doce fatalidade esta!

DOUTOR.

Ouve-me cal\ldo. A que queres chegar com este amor? Ao casa­
meúto; é honesto e digno de ti. Basta que elIa se illspire da lllesma
paixão. e (I mão do hymeneu virá converter em UlDa só as duas eXÍs­
teDcias. Bem. Mas não te oc.:orr~ uma cousa: é que 'esta mil1her,
sendo uma _,namoradeíru, não póde tornar-se vestal muito Guida~osa'

da ara matrimonial.

~·,Ui11nJM.

Oh!

DOUTOR.

Protestas contra isto? E' natural. Não serias o que és se dcceita~se~

ti primrira vista a minha opinião. E' por isso que te pep reflexão li

calma. 'leu caro, o marinheiro conhece as tempestades e os navios;
ell conheço os amores e as mulheres; m3S avalio no sentido inverso ~o

homem do mar; as eScunas vel'elras são prefetidas pelo homem do mar,
611 /610 c'ontra as lUulherês ~eleitas,
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'fALENTUl.

Chamas a isto uma razão?

DOUTOR.

Chamo a isto uma oplDlao. Não é a tua! Hade 5el-o com o tempo.
Não me faltará occasião de chamar-te ao bOlll caminho. A tempo
o ferro é mesinha, disse Sá de Miranda. Empregarei o ferro.

VALENTIM.

o ferro?

,DOUTOR.

O ferro. S6 as grandps corJgensé que se salvam. Devi a isso salvar­
me das unhas deste gaviã.u disf<1rçadu lie quew queres fazer tua
mulher.

Y. LI!~T1M.

(l que estás (bendo ?

IJOUTOll.

([lidei que sabias, Tambem cu já trepei pela escadcl de seda pal1l
ca tal' a cantiga do Romeo á jauclla de Julieta.

YAL"EN'fDI.

Ab!

DourOll.

Mas não passei da jallel1a. Fiquei ao relento do que me resultou uma
constipação.

AALEN'IUl.

E' natural. Pois como havia ella de amar a um homem que quer le­
var tudo pela razão fria dos seus lib~llos e embargo! de terceiro'?

DOUTOR.

Foi isso que me salvou j os amores como os desta mulher precisam
um .tanto o~ quanto de chicana. Passo pelo advogado mais chicaneiro
do fÔro j imagina se a tua viuva podia haver-se comigo I Veio o
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meu dever com embargos de terceiro e eu ganhei a demanda.
Se, em vez de comer tranquillamente a fortuna de teu pai, tivesses
cursado a academia de S. Paulo ou Olinda, eslavas,como eu,al'mado de
broqueI e cota de malhas.

VALENTIM.

E' o que te parece. Podem acaso as ordenações e o codigo penal
contra os impulsos do coração? E' querer reduzir a obra de Deos li.
condição da obra dos homens. Mas bem vejo que és o advogado
mais chicaneiro do fUro.

DOUTOIl.

E portanto, o melhor.

VALBNTlM:.

Não, o poor, por que não me conv~nceste.

DOUTOR.

Ainda não?

VALENTIM.

'em me conToncerás nunca.

DOUTon.

Poís é pena. ~

VALENTIH.

Vou tentar os meios que tenho em vista j se nada alcançar tall'ilz .116

resigne á SOl' te.

DOUTOR.

Não tentes nada. Anda jantar comigo e vamos á noite ao th~dtro.

TALBNTIM.

Com ella? VOII.

DOUTOI!..

Nem me lembrava qne li tinha convidado.
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VALENTIM.

•

Espero que.heide vencer.

DOUTOR.

Com que contas? Com a tua eslrella? Boa fiança!

VALENTnt.

Conto comigo.

DOUTOR.

Ah I melhor ainda!

Seella "U.

DOlJTOR, VALENTIM, INNOCENClO.

J~NOCI!NCIO.

o corredor está deserto.

~ DOUTon.

Os criados servem á mesa. D. Carlota está almoç~ndo. Está: me­
lhor?

INNOCIlliCIO.

Um lanto.

VALENTIM.

I

l!;sleve doente, Sr. Innocencio?

INNOCENCIO.

Sim, tive uma ligeira vertigem. I?assou. Eft'eitos do amor•.• quero'
dizer... do calor.

VALENTUr.

Ab!
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lNNOCENClO.

Pois olhe já solfri calor de estalar passarinho. Não sei como isto
foi. Em.fim, são cousas que dependem das circumstancia .

VALENTIM.

Houve cil'cumstancias ?

lNNOGENCIO.

I

Houve... (sorrindo) Mas não as digo .•. não!

VALRNTH1.

E' segredo?

lNNOCRNCIO.

VVJ.ENTm.

ou discreto, como uma sepultura; falle !

lNNOCENCIO.

Oh ! não! E' um segredo meu e de mais ninguem... ou fi bem
dizer, meu e de outra pessoa••. ou não, meu só !

DOUTOR.

Respeitamos os segredos, seus ou de'outros ,

lNNOCENCIO.

S. é um portento! Nunca me hei de esquecer que me compa
rou ~o sol! ./l. certos respeitos andou avisado: eu sou uma especie de
sol, com uma differença, é que não nasço para todos, nasço para
tOd3S !

DOUTOR.

Oh! Oh I

VALENTIM.

Mas V. S. está mais n~ idado de morrer que de nascer.

. .
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11'iNOCENCIO.

Apre lá ( com trinta e oito anuos, a idade viril! V. S. é que é uma
criança!

VALENTl~l.

Enganaram-me então. Ouvi dizer que V. S. fôra dos ultimos a
beijar a mào de D. Joào VI quando daqui se foi, e qne nesse tempo,
era já talndo.•.

1::\30CENCIO.

lia quem se divirta cm calumniar a minha idade. Que gcnte iníc­
josa ! Onde vae, doutor?

DOUTOR.

Von sahir..
vAÍ.ENTm.

Sem fal1ar [1 D. Carlota?

DOLTOn.

Já me havia despedido quando chega te. Hei de voltar. Até logo.
Ade1l5, Sr. InnoceuclO !

INNOCENCIO.

Felizes tardes, Sr. Doutor!

Sceua vm.

VALENTIM, I iNOCENCIO.

INNOCENCIO.

E' uma peroIa este doutor r Delicado e bem fal1ante I Qn.ando abre
a boca parece um deputado na assembléa ou um comico na casa da
opera I

VALENTIM. .
Com trinta e oito annos e ainda falIa na casa da opera!

,-
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Parece (llIe V. S. flcou.engasga/lo com os meus lrila e Oilo nnnos I
Suppõe talvez que eu seja um Malhu5alem? 'Está enganado. Como
me vê, faço andar ú roda muita cllbccillln de mo~a. A pl'opqsilo, nito
achn csln viuY:l llmo bonita senhora?

v,\ LEN'l'III •

.'\clto.

Il\NOCENcro.

Pois é dn minha o.piniilo: Delicad,l, graciosa, elegante, faccirn,
como ella s6.... Ah I'

VALEXTl~l.

Costa tlella ?

INNOCENCIO.

(Com ú~dif{e-l'ellça.) En? gos~o. E V. S. ?

(Con~ indif{el'ença.) En? goslo.

INl\OCENCIO.

(Com indif{erença.). As::im, assim?

VALENTm.

(Com indif{el'ença.. ) Assim; assim.

lN ·OCENCIO.

(Colltentissimo,aper/ando-lhe a mü,).) Ah! meu amigo

SccnR IX.

V!\LENTlM, INNOCENCIO, C.\RLOTA.

VALENTlll. ,

Aguordal'a~mos a sua chegada com a sem cercl1lonÍ:l de :pcs~oa!.

illl imas.
5
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CARLOTA.

Oh ! fizeram muito bem I (Senta-se.)

INi'iOCENCIO.

Não occullarei que estava ancioso pela presença de V. Ex.

CARLOT.4.

Ah! obrigada... Aqui estou! (Um silencio.) Que novidades ha,
Sr. TnnoGencio?

INi'iOCRXCIO.

Chegou o pafruete.

CARLOTA.

Ah ! (Outro silencio.) Ah I chegou o paquete? (Leuanln-se.)

INi'iOCEXCIO.

Já tiye a honra de ....

CARLOTA.

Provavelmente traz nOLicias ue Pernilmhuco ?, do r.holera ? ..

IN:SOCEi'iCIO.

Costuma a trnzcr ...

CARLon.

Vou mandar ver car[as... tenho um parente no R~cifc ... Tenbam
a bondade de esperar...

lNNOCENCIO.

Por quem é... não se encomode. Vou eu mesmo.

C.\RLO'f'A.

Ora! tinha que ver...

INNOCENCIO.

Se mandar um oscravo ficarit nn mesma ... demais, eu tenho rela-
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•

ções com a adminislração do correio... O que talvez llinguelJl possa
alcum;ar já e já, Cll me encarrego de obter.

C.\l\LOTA.

Asua deuicação corta"me a vOlll,lde de impedi-lo. Se me faz o
favor ...

IN;';OCEi'OCIO.

Pois n50, até jil! (lJeija-llle a mão e sahc).

'§cena X.

CARLOTJ\, VALENTI~1.

CAl\LOTA.

~h!ah!ílh!

VALE:TDI.

V. Ex. ri-se?

CAnLOTA.

4 Acredila que foi para despedi-lo que o mandei vur cartíl~ ao correio?

VAL"Ri'iTI3(.-Niio ouso pemar...

GAIlLOTA.

Ouse: porque foi isso mesmo.

VALEi'OTlM.

Haverá indisr.rição em pergunlar com que 'fim?

C.\Il.LOT.\.

Com o fim de poder interroga-lo acerca do senlill0 de suas palarrols
quando daqui sahio.

VALEi'Oi'OTm•

Palavras se'm sentido...
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CARI.OT .

VALENTnr.

ni~_r nlgllln:lS COl\sa~ •.. tolas!

CARLOT.A.

Está ifl(l calmo para poder avaliar des~e modo as snas palanas?

YHEl'iTIM.

CARLOTA.

Demais, o fim fragico que I'(ueria dar a nmll consa qnp romri<:oll
por' id~·lio". dCI'ia aS~lIsla-lo ••

VALE 'TIM.

Assllstar-mc? NZto cOllhe~o (1 termo.

CAIILD'I'A.

E' inlrepido?

V.ILENTIlI.

. (/11 tonto, Qnpm se p'xpôz fi llll)rle n[Io li re lellle·la r!TI caso ne­
nhum.

1I! oh! poeta, P infrepido de mais a mais.

VALR1Irl\l.

Como lord Byron.

CARl.OTA.

Era capn J 1I111.1 ;(lgunua prova UI) CIl'O de Leallurn?

VALEi"l'UI.

Era, )[ seu jú [Pilho feito cousas eqllivalpllte • •
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t.:.\IILUH.

:\latou algum elepluute, algum hYPpol'otilllio?

VALE:'lTIM.

Matei uJlla un\ia.

t.:.\IILOLL

U/Ua ou lia ?

.,-
I

V.~LEIi IIn.

Pelle /Ualhada das càrcs Ináis 'vivas c uxplendidas; garras largéls c
possanles; olhar fulvu, peito largo, e duas oruens ua dtCulês aliadu~

como espadas.

Jesu.! Esleve diante desse anilll<\1 !

'·UE!>Tl!!.

Mais do que isso': lutei com elle e matei-o.

CA1ILOT.\.

o.nde foi ji:sb? \

,
Em Goyaz.

CARLOT.I.

Coute ei:sa historia, lJOVO Çaspar CorrêJ.

VALE."r!)\.

Tinha eu vinte anuas. Andavamos á ca~a eu e mais alguus. luter·
namo-nos mais do que deviamos pelo maIo Eu levava comigo lIJIld

espingarda, lima pislola c uma faca de ca\;a. Os llleus cumpanheiros
afraslaram-i:e de mim. Tratava de proeul'u-Ios quando senti pa~;;o~, ..
Voltei-me•...

Ç.\IU,OT.\ .

Era a onlia?
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Era a onça. Com o olhar fito sobre mim parecia disposta' a dar-me
o bote. Encarei-a, tirei cautelosamente a pistola e atirei sobre elIa. O
tiro não lhe fez mal. Protegido pelo fumo da polvora,acastelei-me atraz
de um tronco de arvore. A onça foi-me no encalço, e durante algum
tompo andámos, eu e ellal a dansar á roda do (runco. Repentinamente
levantaI! as pa as e lenlou esmagar-me abraçand~ a arvore, mais r~­

pido que o raio, agarrei-lhe as mãos e apertei-a contra o tronco. Pro.
curando escapar-me,a fera quiz morder-l)le em uma das mães; com a
mesma rapidez tirei a faça de caça e cravei-lha na pescoço; agarrei­
lhe de novo a pata e continuei a aperta-la,até que os meus co,mpanhei­
ros,orientados pelo tiro, chegaram ao lugar do combale.

CARLOTA.

E malaram 1., ..

Não foi preciso. Quando larguei ôs mãos da fel'a,um cadaver pesadu
e (('pido cahio no chão.

CAI\LOTA. . '

Ora: mas isto é a historia de um quadro da Academia I

HLEN'rnl.
I

Só ha um exemplar de cada f~ito haroico '!

C,\l\1OTA.

!'ois, devcras, matou uma ou\)a?

VALE 'TIM.

COlJservo-lhe a pello C0l110 uma relíquia }Jreciosa.

CARLO'l'A.

E' valentc; l1hl- pçnsando bem não sei de que vole SUl' valeule.

V,\LF;N'WI.

( ).
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CARLOTA.
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Palavra que não sei. Essa valentia Jóra do commum não é dos nos­
sos dias. As proezas l!veram seu tempo; não n.e enthusiasma essa luta
do homem cam a fera,que nos aproxima dos tempos barlJarosda huma
nidade. Comprehelldo agora a razão porque usa dos perfumes mais
aClivos; é para disfarçar o cheiro dos filhos do matto.qlJo naturalmonte
hade ter cnC(lll[rado mais de uma vez. Faz bem. .

VALENTIM.

Féra verdadeira é a que V. Ex. me é\tira com esse riso sarcaSlico. O
que pensa enlão que poss,a excitar o enthusiasmo?

C.\RLor.\.

Ora, muila cousa! Não o enthusiasmo dos heroes de l·romero j um
enthusiasmo mais condigllo dos nOS50S tempos. Não precisa ullrapas­
Slil' as portas da cidade para ganhar titulas á admiraçflo dos homens.

VALE1'iTlM.

V. Ex. acredita que seja uma renlade o aperfeiçonmen!Ü\ mar.:! I do
homens na vida das cidades?

C.\I\LOTA.

Acredito.

Pois acredita l1~al. A vida das cidadeseslraga os sentimentos. Aquel
les que cu pude ganhar e entreter na assislencia das flore~tas, perdi-os
depois que entrei na vid-a tumultuaria das cidades. V. Ex. ainda nào
cOllhece as mais verdadeiras opiniõe·.

.'

CARLOTA.

Dar-se-ha caso qLle venha pregar contra o amor?...

HLE1lTIM.

f

O amor I V. E:t. pronuncia essa palavr,l com uma VeilCr:lçào que
parece e~tar fallando de COUS,I_ sao'[',1l1as! Ignora quI' .o amor GUITJ(l

i'fltençâo humana?
..
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Oh!

() CA~HNlIO n.\ POH.IA.

C.U\LOT I.

VALENTIM.

Os hOlllens, qUlõ in,yentaram tanta causa" inventaram lambem este
ge~timento. Para dLlr justificação moral á união dos sexos inventou-se
o amor, como se inventou o casamento para dar-lhe jusLífic.ação legal.
Es~es pretextos, com o andar do tempo, tornaram-se mol.iv,'s. Eis °
que é o amor!

I;AI\LOTA.

E' I1lCS~O o senhor qU?1ll me fallu aS5illl ?

V.uE~'I1M •

•Eu mesmo.

CAIlHlTA.

Não parece. Como pensa a respeito das lllulheres?

VALE:'\Tm.

Ahi é maio d'Uncil. Penso muita cousa e não penso nada. Não sei
como avaliar essa outra parte da human'idade exlrahida das casteHas
dc Adão.,Quem póde pôr leis ao mar? E' o mesmo com as mulheres.
O me!hor ê navegar descuidadamente, a panno largo.

CARLOTA.

Isso, é leviandade.

VALENT!M •

.Oh! minha senhora!

CAl1lJOTA.

Chame leviandade pura não chamar despeito,

vALEN'tm.

Então ha muito tempo que sou leviano ou ,lndo despcitauo, porque
esta é a minha opinião de longos annos. Pois ainda acredita na all'ei­
\:ão intima entre a doscl'ença masculiua e. " dá licen~a '? ii le,viat:l~

linda feminina?
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CARI.O 1'.\.

E' 11111 homem [Jcrdido,SI. ValeuLim. t\illda ha santas atrcil:ões,cren­
\ias nus homens, c juizo das mulheres. Não queira tirar a prova real
pelas excepções. SOUlIllO a regra geral c hade ver. Ah!. 'lI1as agora
percebo!

VALE1ITnl.

o fIlIO:'

C.\III.01'.\.

(llindo): ..\h! ali: ah! Ouça Illllito baixillho,para qUlnwm as pare­
des possam ouvir: esLe nllO é ainda o camiullO do meu coraçiio, nem
a valeutia, tào pouro.

VALENTUl.

Ah! tanto melhor: Volto ao ponto da partida e desisto ua gloria...

CAnLoTA.

Desanima? (En/m. o dolttol').

VALE."l'lili.

Dou-me por satisfeito. ~las já se rc, como cavallciro, sem rancor
nem hostilidade. (Entra lnnocencio).

CAfiLOH.

E' urri.car-so ii uuvas tClllalivas.

VALE~T1ll.

NilO,

C.\RLOT.\.

~iio wja vaido;;o. Eslú cerlo?

VALErffUl.

Estou. E.a rasão é esta: qqíluuo niio _e puue atinar com o cami·
nho do coril\i[w tonla-:~Q-"o cunli~l!o 4U parla. (Cumprimenta cdirige-se
praa a· por/a), .



,

o Gt\~IIN[ro DA POHTA.

Ah !-POiE que vá !-E~tava ahi Sr. doutor? Tome cadeira.

DOUTOR.

(Baixo). Com uma ad\·ortencia :-I1a muito tempo que me fui pelo
caminho da porta.

CARLOT.\',
(Seria). Prepararam ambos esla cOl1letlia ?

I

DOU'f01\.

Comedia, com erreilo, cuja moralidade Valentim incumbia- se ue re­
sumir-Quando não se pode atinar com o caminho do coração,deve·se
lornar sem demorao caminho da porta. (Sahem °MutO!' e Valentim)

CARLOTA.

(Vendo Innocencio). Pode sentar-se. (Indica-lhe umaeadeira. R~­

sonhai. Como passou?

INNOCENCIO.

(Senta-se meio desconfiado, mas letantct-sc logo). Perdãó; cu lam­
bem vou pelo caminho da porta! (Sahe. Carlota allravessa arrebatadd­
mente a seella. Cahe °{Jamw.j

FUI.

..

•
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EM CASA DE PINHEIRO.

~alla ue vj!'itns,.

Secna'.

, .

Esl:í meditando?

ELlZA VENi\NClO i\LVES.

"F.N.\~CIO.
, .

(Como qne accol'dalldo.) Ah I perdão!

ELIZ,I.

Estoll nffeita,l alegria conslcmt.e de T.llilí, ~ não posso ver ningllel~
triste. '

VEN,\NCIO.

Excepto a senhora mesmn.

ELlZ.\.

Eu ~

VRNANCIO.

A srnhora !

IlLIZA.

T,f'.i,:t,', porque, mell Delis?
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VE 'Al'iQIO.

Eu sei I Se a roza dos campos me fizesse a mesma pergunta, eu
responderia que era falta de orvalho e {le soL Quer que lhe diga que
é f:l\la de ...... ae amor?

EUZA.

lRi?ldo-se.) N~o diga isso I

VEl'iANCIO,

Com certeza, é.

EUZA.

Donde ron )ue?

VEl'tANCIO.

A sellhora tem um sol omelal e um orvalho legal que n(lo Sabl1n1
animal-a. Ha nuvens...

E' suspeita sem fundamento.

VENAl'iCIO.

E' rC'alidade.
, ELIZ,I,.

Que franqueza a S\1a !

VENANCIO.

Ah I é que o meu coração é virginàl, e põrtanto sincero.

ELIZA.

"
Vi:ginal 11 todos os respeitos?

VllnANCIO.

Menos a um.

RLlZA.

Não serei indiscr'eta : é feliz.
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VEl'iANCIO.

Esse é o engano..Basta essa excepção para tr:lzer-me- ~m um tem­
poral. Tive até certo tempo o soc'ego e d paz do homem que está fe­
chado no gabinete sem se lhe dar da chuva que açoita a~ vidrnças.

ELIZA.

Porque não se deixou flcar no gabinele?

Podia acaso faze-lo? Passou fóra a melodia do amor; o coração é cu­
rioso e bateu-me que sahisse, levantei-me, deixei o livro que eslara
lendo .. era Paulo e Virainia! Abri a porl,l e nesse momento a fada
passnva. (Repa.l'a'lldo nella.~ Era de olhos negros e cabellos castanhos.

JU.IZA.

Que fe1. ?
,

VENÁNCIU.

Deixei o gabinete, o livro, tudo para seguir fi fada do amor I

EL1ZA.

Nilo reparou s~ ella ia só ?

VENAl'íCIO.

(Sv.spirando.) NilO ia ,6 !

BLIZ.1.

(Em tom de censul'a.) rez mal.

VENANCIO.
\

Talvez. Curioso animal, que é o homem! Em criança deixa a casa
paterna para acompanhar os batalhões que vão á parada; m1 mocí­
dade deixa os conchegas e a paz para seguir a fada do amor; na
ídade madura deixa-se levar pelo deos Mamo da politica ou por qual­
quer oulra iabula do tempo. Só na velhice d~ixa pilssar tudo sem
morcr-_c, mas... é porque já não tem pernas I
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ELIZA.

'ra~l1ne tcncionava faZC'r seclla niio ia só?

Nem sei.

ELIZA.

Foi loucura. Apanhou chuva?

VENANCIO

Aincln eston apanhando.

E/.IZA.

Enlão é 11m cxtral'llgallle.

Vr.:'IANCIO.

Sim. Mas um cxtravngant,} por amor.... O' poesia!

EI.'Z.\.

:\! i.Í1) goslo J

VENANCIO.

A Sra. é a menos ,COmpele1Jtc para dizer isso.

ELIZA.

E' slla opinião?

VENANCIO.

E' opinião dc"te espelho.

IlUZA.

Ora-!
,
VIlNANCIO.

fi: dos mens olhos lambem.

ELiZA.

Tamb(,1n dos Sf'US olhos?

VE/üNCIIl.

Olhe para ('lIcs.

RI.IZ.~.

Ltou olhando,



, '

Ú que vfi ~entro?

o PIWTOCOLL(}.

V":'\,\\'<CIO.

,
Er.lZA.

Vejo... (Com e1irado). !\;1O J:rjo nada!

VR'l\:'\CIO .

.\h! e. ln convoncil1'1 !

EI.IZ.\.

Presumido!

Eu ! E. so agora nüo é má!

ELlZ\.

Para que seguio qnem passava quieta prla 1'l~(1? Suppunha IIbranda-·
ia com as suas magoas?

VEi'i.HCiO •

.\.companhei-a, não para abrandai-a, Il\OS para'servil-il; viver do
rasto de seus pés, das migalhas dos seus olhares ;aponlar-Ihc os regos a
sàHar, apanhar-lhe o leque quando cahisse.... (Cahe o leque a Eli;;(,.
f!e·na.ncio Alves apressa-se a apanha-lo e entl:ega./h'o i. Finalmente...., .

ELIZA.

finnlmenle ... fazer proflsssão ue presumido!

Acredila deveras que o sejr?

Parece.

\'J!!'\.HíCIO.

Pareço, mas não sou. Presumido seria se ou eXigisse a attcn~{ão

exclusiva da ràda da noite. Não quero ~ Basl.n-mo tl'r coraçüo pura
MiJaI-a, é a minha maior ventura !'

7
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ELIZiI.

,.

:~ que pode levai-o esse amor? Mais vale sutrocar no coraçfto a
chamma nascenle do que conderrillal-o a arder em vão.

rE~ANCIO •

. Não; é uma fatalidade'! Ardel' e renascer, com'\} a phénix, supplicio
, eLerno, mas amor elerno tambem.

ELIU.

Eia! Ouça uma... amiga. Não dO ~ esse senÚmenlo lanla importan­
cia. Não é a fatalidade da pbenix,é a fatalidade ... do relogio. Olhe para
afluelle. Lá anda correndo e regulanuo; mas se amanhã niio lhe derem
corda, elle parará. Não dê corda ii paixão, que elia paI ará por si.

VllNANCIO.

Isso nilO!

Fnça isso... por mim I

VENANCIO.

Pela senhora! Sim .... NilO....

/

Tenha animo!

Secml. II.

VENANCIO ALVES, ELIZA, PiNHEIRO.

Pll'iTlEIHO.

(A. Yl"namcio.) Como está?
,-

VENANCIO.

"
Bom. Conversavamos sobre cousas da moda. Viu os nlimos fi­

gurinos? SilO de apurado gosto.

I •
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PINHEl no.

Não ri.

Eslá com um al' lrisle.....

. 1'ISII [0;1 110

51

Triste, não ii ahorrecido...... "E' il minha mol slia do domingo.

./ VF.S.\S\~IO.

1'1 'i II EI r.o.

Ando a nbl'ir e fechilr t1 b)ca; é UIll circulo \'icioso.

EI.IZ\.

"EX \SCIO.

Oh ! minha senhora!

EL1Z.\.

Eu faço annos hoje; venha jantar gooon05Co.

VENA:t:IO.

Seena. III.

PINl-I,ElRO,VENANCIO ALv.r,: .

VESAXCIO.

·Anda então em IllU cil'clllo vicioso?'

1'INlIEIRO.

'E' verda/le. Tentei dormir, não pude; lentei ler, não. pude. Que
I

tcdio, meu amigo! I

, .
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VENANCIO.

Admira I

PIl/flElRO.

Porque?

I'R8AN(lJU.

Porque não sendo viu\'o nem ~olteiro ....

P1NBEmo.

Sou casadó....

VENAtI'CIO.

E' verdade.

PINIlEIl\O.

Quet"diallto?

VENANCIO.

E' boa! adianta sei: casado. Comprehende natla melhor que o ca­
.sarnento?

PINHEIRO.

oque pensa da China, Sr. Venancio?

VENANcro

Eu? Penso...

PINBRlRO.

Já sei, -vai l'epe!ir-me o que tom lido nos livros e visto nas gravufds; .
tlílO sabe mais nada. •

VENANCIO.

Mas "s narrnções veridicas....

PIi'iHErno.

São mingoadas ou exageradas. Vá ii China. c veriÍ como as cousas
mudam tanto ou quanto de figura .

.a.
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VRNANCIO.

Para adquirir essa certeza não vou lá.

PINHEIRO.

E' o que lhe aconselho; não se case!

VEi'iANCIO.

Que não !lie ~ase ?

PINHEIRO.

Ou não vá a China, comá queira. De róra,conjecturas, sonhos, casteL
los no ar, es-peranças, commoções ... Vem o padre, dá a mão aos noi­
vos, leva-os, chegam ás muralhas.... Upa I estão na China I Com a
altura da quéda fica-se atordoado,e os sonhos de f6ra continuam dentro :
é a lua de mel; mas, á porporção que o'espil"lto se restabelece, vai vendo
o paiz como elle é i então poucos lhe chamam celeste imperio, algun:s
infp"nill imperio, muitos purgatul'ial imperio !

V~,\:'iCIO.

Ora, que banalidade I

1'INHEIIlO.

Parec:e-Ihe?

VE:'iM:'CIO.

E ;lne ophisma!

l'!'HlEllllJ.

Quantos allnos tem, Sr. Venancio"?

VENANCIO.

Viu\e e quatro.

f'INHEIRO.

Está com a mania que eu tinha na sua idad\l.

VEN.INr,IO.

qual mania?

'/
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PINHEIRO.

A de querer acolUmodar Iodas as casas á logica, e u logica a toda.
as cou~as. Vira, exptlrimente e cODvencer-se-ha de que nem sempre se• I _

pôde alcançm' is~o. '

VllNANCIO.

Quer-me parecer que ha nuvens no céo conjugal?

l'I~IlEIRO.

Ba. i'iLl'·r.Il~ pezadas.

VENA:XCIO.

J ,i. eu as tinha viSIO com o meu telescopio.

rl:XHEIHO.

Ah! se eu não c~li vesse preso....

VEN.U\CIO.

_ E' exageração de sua parte. Capitule, ,Sr. Pinheiro, cdpitule. Com
mulheres bonitas é um consolo capitular. 11(1' de sêr o meu preceito d~

marido.

"(XUlim I.

Capitular é \'ergonha.

VEl'iAlíCIO.

Cum uma IDo.a encantadora ? ...

PINHEIRO.

r;ão á umü razüu,

Allo lá ! [k'lleza obriga.

l'l:iIlEIIIO.

Póde ser verdade, mas eu peço respeilosamen,lo licença tJat'a decl,1­
1'IIr-Ibe que estou com o uovo pL'incipio da não-intervenção nos esla­
des. !\adn dê io!en'ençMs.
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A minha intel'venção é toda coucilinloria.

PINHEIRO.

50

,/

•

Não duvido, uem duYidava. Não veja no que disse lI1juria pessoal.
Folgo de recebeI-o e de contai-o entre os aITeiçondos de minha fa­
milia•.

\

VRi\Ai\CIO.
,

~luito oiJrigado. Dá-me licença?

PINHEIRO.

Vai rancoroso ~

\'E~.\~CIO.

Um qual! Até a hora do jantar.

PIi'iDEIRO.

!:Ia de desculpar-me, não janto em casa. Mas considere-se com ii

mesma liberdade. (Salte Venanc'Ío. Enlm L7tllb.j· .

sceuà IV. I

flINHEIllO, LULU'.

LULU' •

• t

YII'a primo!

l'INlHilnn.

Como estás, Lulú?

LuLU'

~leuJJO~S, que ca.l'a feia:

l'L'Hl:.1I10.

pois é a que trago ~el1lpre,

:

,'.



:

.56 o PROTOCOLLO.

LULU'

Não é, lião, scnhor; fi sua cara de cos(.nll1e é uma cara amavel;
l:ssa é de afugentar a gcnt~. Deu agora para andar arrufado com sua
mulher!

I'Ii'illEIl\O.

MêÍl1

LUI.U'.

"Escusa de zaugaI'-SC tlllllIJem comigo. O primo é 'um bom marido;
a prima é uma cxcellente esposa; ambos formam um cxcellenle
casal. li' IJonito andarem amuados, sem se olharem nem se falla­
rem ? At~ pareco namoro!

PJ:'illElltO .

.\h ! tu uaOloms assim?

Eu nilu nalllúro.

P1SHEIHO •.

COlíl essa idade?

LULU'.

Pois então! Mas escute: estes arrufos rão eonliul.lat'?

I'I.'IIEIl\O.

Eu sei 1(1.

Sabe, sim. Veja se: isto ó bonito na lua de lIlel; ainda não \u
cinco mezes que se caS,lram.

PINHEIRO.

~ào ha, nlio. Mas a data uão yom ao caso. \ lua de mel offusCOll­
se; é alguma nuvem que passa; deixa-Ia passar. Queres que eu fagu
'ornO' aquelle dando que. ao eunublar-se o lu'!r, pedia a Jupiler

q'IlB e:-pé"ilas-e o cilnd.jeiro.? Jupiter é indef'eL,d~nteJ e me apagaria
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de lodo o [uat', como fez com o doudo. Aguardemos ante~ que algum
venlo sopre do norte, ou do sul, e venha dissipar a passageira
sombl:a.

LULU'.

Pois illl! lma é o Horle: o pl'illlO é o sul; f"\ia éOIll que o vento 50­
pl'e do sul.

l'lliHEIIIO.

Não, senhora, lIado soprar do norte.

LUL\;'.

Capricho sem graça!

PIIiHE1l\O.

Quere sabe'r de lima eOIL:1, Lulú? Esto,u pensando que és uma bl'Í­
sasinha do norte encarr~gatla de fazer ~larear o eéo.

LULU'.

Oh ! nem por graça!
l'INIJEIIlO.

LULU'.

Po"so ser uma brisa do sul, i;;50 im!

PlIiIiEIl\O.

'ão lerás es.sa gloria.

LUte'.

PI~IlEIRO.

Caprichoso? Ousas tu, posteridad~ de Era~ fallar tle capricho a
nlim: posteridade de A.dão ! "

I LllLü'. I

Oh!. .'
o
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rHiJ-mmo.

Tua prima é uma caprichosa. De seu! capl'ichos nasceram! estas dif­
ferençíl$ entre nós . .Thla~ para caprichosa,' caprichoso: cont.rafiz-me,
estudei no cOdigo femenino meios de pÔr os pés á parede, e lornei-me
de antes quebrar que torcer. Se eUa não der um passo,lambem ell nào

>
dou.

Pois eu estendo,u mão direita a UrD, e a esquerda a outro, e os 3pro­

ximarei.

l'INILEIl\O.

Queres ser o.anjo da reconciliação?

LULl;'.

Tal qual.

l'INflE1.RO.

Com lanto que eu não passe pelas for~as caudinas.,
LULU.

lIeide fazer as cOllsa(airo amente.

I'INflEmo.

,

Insistes nisso? Eu podia dizer que era üinda iUll capricho de IlIU­

lher. ~ras núo digo não, chamo autes affeic.;~o e dedicaçúo.

Secou ..\r.

.. P1NlIEIHO, tuI,U', EI1IZA.

,
I (lJaü'o) Olhe, alli üs[ú ena!'

1'IXHEIRO
•

(Baixo) Deixa-Ial
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ELIZ.\.

f. Andava a tua procura, Lulú.

LULU',

Para que, prima?

Para mc darcs nma pouca de lã.

./

Não [cuho aqui; ,"ou buscar.

PINllEIIW.

Lulú!

LliL .'

o que é?

I'J ·lillIRO.

(Baixo). Dize Il lua prima que eu janto [ÚI'a.

LuLr'.

(Indo a Eli::a, úa'ixo). O primo janta I'óra. \

ELIZ.\.

".

tiU

..

(!faixo). Se é por ler o quc fazer podemos espllrar.

L LU'.

(A Pinheiro, baixu). Se é por ter fal.er podemos.. ei'perar.

)'loKIlJllllO.

(8ai:l'o.) R' 11111 cOllvite,

u;r.u'.

(Alto). E' um convite.
ELIZ.\.

(Alto) :\h! Se é um cuuvilU pode ir; janlatomos 5ÓS.
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PINHEIRO.

(Leva:ntando-se). ConsenLirá,' mi.llba senhora, que lhe faça UIlJa
observação: mesmo sem 1.1 .sua liceuça, eu podia, ir!

EJ,IZA •

•\11! é claro 1 Direilo de marido.... Quem lh'o coulest.1?

PIlIinElRo.

I

Havia eLe ser engraçada ,u contestação:

ELIZ.L

I
Mesmo l11uílo engraçada!

PIKIiEIRO.

'1';]1110, quanto foi ridícula a.licença.

PrirllO !

l'I~IiElRO.

(A LUZlí). Cuida das tUilS novel1as I Vai encher a cabeça de roman­
ti_mo, é moda; colhe as idéas absurdas que enconl·rares nos livros, e
depois faz da casa de teu marido a scena do que houveres aprendido
com as leituràs: é lambem moda. (Salte arrebatadamcntc).

Scena VI.

LULU', ELlZA.

LULU'.

Como cs Lá (') .primo !

ELIZA.

!<io humor, haue passar!
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LliLU'.

Sabe eOll1O passava depressa? Pondo fim li estes all1úos:
" - . .

EL1ZA.

Sim, mas cedendo ellé.

LUL

Ora, isso é teima!

111.JU .

. E' dignidade!

LULU'.

Passam dias se fallarem, c, quando se faliam, é assim.

RLIZA.

61

..

Ah! isto é J que ·menos cuidado me dá. Ao principio fiquei amofi·
nada, e de\'o dize·lo, chorei. São cousas estas que 'só se confessam
entre mulheres. ~l:lS hoje VOll fazer os que as oul1'(\$ fazem; curar
peuco das torturas d'Omes.ticas. Coraçào á larga, minha filha, ganha-se
o céu, e não se pc~de a terra.

"LULU".

1sso ê zanga!

ELlZA.

Não é zanga, é philosophia. TIa de· chegar o tel! dia, deixa. estnr.
SaberHS então quanto vaie a sciencia do casamento.. ,

Pois explica, mest.ra.

EL1Z.~.

Nilo; saberás por ti mesma. Quero, entretanto, instL'llir-te de urna.
con~a. Não lhe ouviste fallar no direito? E' engraçada a historia do
rlireit-o ! Todos 08 poetR! concordam em dar ás mulheres o nome de
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éjlJjos. Os outros hon,1eris não se atrcvem a negar, ·mas dizem co~sigo

«Tambem nós somo anjos 1» Nisto ha sempre um espelho ao lado,
que lI\es faz ve~ que, para anjos faltam-lhes ... azas. Azas! azas! a
todo o cnsto. E arranjam-as; legitimas 011 não, pouco importa. Essas
azas os levam ii janlfll' fóra, a dormir f6ra, mnitas vezes a amar fórn.
A essas ,\za chamam emphaticamenle : o nosso dircilo ~ -

/
\

Mas, primt\::as nossas azas?

I.ULU'.

UIZA.

..

As nossas? Bem se vê que é. inexpcriente. Eslllda, estuda. e hns
de acha-Ias.

I,UI.U'.

Prefiro niio Ilsar dellas.

EtIZ.\.

Hasde dizer o conlratio quando f!.ll' occasitlO. Meu marido lá oatelt
,is suas; o direito de jantar fÓl'a 1 Caprichou em ~flO le\'ar-me LI. casa
de minha madrinha; é ainda o direito. Daqui nascerJ.IU os nossos
arrufos, arrufos serios. Uma santa zcHIgal:-se-hia, 'tomo eu. Para ca­
prichoso, caprichosa!

LULU'.

Pois sim ~ mas eslas cou~as vão dando lU vista; já as pessoas que
frequentill1l a nos a caso. têm reparado; o Vcuarteio \lIrcs não me
deixa soeegar eom as Sllas perguntas.

ELJZ.\.

_h! im f

JXLl1' •.
Que rnpaz nborreeido, prima!

ELIZ \.

Não acho I
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LULU'.

Pois eu acho: aborrecido com as Sllas all'eclações!

ELIZA.

Como aprecias mal! EUc fa\la com graça e cfiamal-o affectado r:.

LUI.U'.

Que olhos os seus; prima 1

EL1ZÁ.

(Indo ao espelho.) SilO bonitos?

LULU'.

São máns.
"

ELIZA.

Em que, minha philosopha?

LUI.U'.

Bill verem o anverso de Venancio Alves, c o reverso cIo pri'119

EI.I7.\.

E's uma lola.

LUI,

Sú?

EI.IZA.

E uma descomedlda.

LULU'.

E' porque os élmo a ambos.·E depois ....,

Depois, o que?

Vejo no Venancio Alves um arzinho de pretendente.
/

;
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A' tua mllo direita?

LUte',. -
A' Ina lIlilo esquerda.

ELlZ •

Oh!

LUJ.U'.

E' COllõa que se advinha .... (ollce·se llIn cal'ro.) Ahi e.M o home"I.

ELlZA.

V<li recebeI-o. (Lulú, vai cltê á porta. Eliza chega-se a Wll, efI]Jel!lo
e compõe o toucado.)

Scena-"II. '

BUSh, LUUJ', VENANCIO,

LULU'

o Sr. Venancio AIres chega [l proposito; fallavílli10S ;'ln sua pessoa.

VENANCIO.
I

Em que occupava eu d aUenção de ttlO gelttis senhoras?

LULU'.

l~ilZiamos o inventario das suas qualid!\lles.

VEX.\XCIO.

Exageravam-me o cabeclal, jil sei.

I.ULU' .

-A prima dizia: (Que ~noço amaval é o SI', "enancio Alves! ..

veNA ·cIO.

Ah! e a enllora?
, .
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LU.U',

~;u dizia: (.: Que Jljo:o amabilljgsimo ú o Sr. Vellau.;io AlI'es !:J

Dava-mr o superlatil'o, Não me ('alle no hão esta altençiJo gl'amm,,·
lical.

L Ll.:'.

Eu sou as im; 13sl.imo ou a]Jorreço nõ superIatil'o. i\i.io é prima?

Wonll'al'jada) Eu sei Iii !

n:i';A:>CIO. •

Com deve SOL' triste cühir-Ihe no desagrolflo!

LUL ".

-VOl{ avisanào, é o superlativo!

I'ENA:CIO,

DiJll-llle por feli<c Creio que lhe cahi om,gl'lIç

LliLV',

Cahio I Cahio! Cahio!
BLIZA.

[,lllú, I'ai buscar a lã.

LULu'.

-VOII' prima, vou. (Sahe con·endo).

Scena VIU.

VI': ANelO ELlZA.

'roa llual uma "lIdol'infla esta mOI;a!

11\ \

,"jJ~I;ti .

~f('lf)d

, Jj,(li :n"

I!, IIJll'Jl1l';11

] :"1(1 I ~ f"';'Jt~

{ ., :l1Jf: li'" ~

J'~J .h; 1i IndO

.'.. 1;( ~"'J
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ELIU.

E' proprio da idade.

VF:NANCIO.

\'01\ sangrar-me...

ELIZ.\.

Ein?

.1l1grar-me cm saude conlrn uma suspeità sua.

BUZA.
Suspeita?

YR:'lANCIO.

Suspeita de haver-me adiantado o meu relogio.

ELIZA.

(Rindo.) Posso crê-lo.

\'ENANCIO.

Estará em erro. Olhe, siio duas horas; confronte' con o se.u: duas
horas.

ELlZA.

PensrI que aereditei seriamente?'

VEN.p(CIO.

Vim mais cedo, e de pas agem. Quiz anticipar-me aos outros 110 cum.­
primento de um dever. Os antigos,em proya de re,;peito,dl'punham aos
pés dos deuses grinaldas e festões; o nosso tempo, infinitamente pro­
aico, 56 nos permitIe olrerendas prosaicas; neste albuJl1 ponho eu o

testemunho do meu ju,bilo pelo dia -de hoje.

RLIZA.

Obrigada. Creio no sentimento que o inspira c admiro o gosto da
e-colha.

,

..
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\'EXANClO.

Não é a mini que deve t cer o elogio.

ELIZA.

Foi goslo de quem rendeu '?

I'EN.\:'/CIO. ,
\ Não, qünha senhora, eu proprio o escolhi; lnas a escolha foi uss
mais involunta.ria~; linho a sua imagem na c.abeça, e não podia deixa['
de acertar.

1l1.liA.

E' LIma fineza de qnebl'a. (Folhen o album).

VI!N,ti'iCIO.

E' por i 50 que me vibm um golpe?

Um golpe?

\'IUiA NC10 ,

E' tão casta que não hade calculai' comigo; mas as suas pall\l'r.:ls 5«-0

proferidas com uma inditrerença que eLl direi instiutlva.

F.LIZA.

Não creia....

VRNA ·CIO.

Que fitiO creia na indifferença ?,

r.LZIA.

Não.... Nilo Greia no calculo..,.

VE:'i!"CIO •

.IA disse qne lião. Em ql18 devo Cl'~r seriamente?

ELt'l4.

Xâo sei .. l'
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VEliMiCIO·

Em ,nada, nüo fhe parece?

Br.ru.

'ão reza a ht-toria de que os anligos,ao dl'positarel'It as suas olforco-
• 1

das, apostlophassem os deuses.

VEN.\NClO.

E' verdade: este uso é do nosso 'tempo,

EL'tZ.\.

Do nossO prosaico tempo.

VENA:CIO.

li sCllhora ri? Riamos todos! Tambcll1 eu rio, c da melhor vontade.

• I:LlZA •

-~. ........

P6de rit' sem temor. Acha que sou. deusa? Mas os deuses já se foram.
Estal.ua, Isto sim.

VENAl\'CIO.

Será estalua. Não me inculpe, nesse CBeo, a admiração,

ELlZA.

Não inculpo, aconselho.
VE.'ANCIO.

(Repoltl'cundo-se) Foi excelleo,tc esta idéa do divan. E' um consolo
para quem está cBnçar!o, e quando á cOnlmodidade junta o bOIll gosto,
como este, então é ouro sobre· azul. r\ão acha engenhoso, D. Elisa?

ELtZA.

Acho.

VE:lANCIO.

Devia ser inseripto enlre os hencmeritos da 1.ulUanidade o autoL'
tlisto. Com trastes aêsim, e dentro de uma casinha de calupo, promeLto
ser o mais sincero unachôl'eta qne jLÍJOais fugio ás lelltações do mundo.
Onde comprou este?

...
I
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· ELIZA.

Em casa de Costrejean.

VEXANClfJ.

Comprou uma preciosidade.

!lLlZA.

Com outra que está agora por cima, e que eu não comprei, fazem
duns, duas preciosidades.

VI; 'Ai'\CIO.

Disse muito bem! E' talo concl1e.ro qU"B até se podem esquecer as
horas .... E' verdade, que horas são? Dua' o meia. senhora dá-me
licença?

I>LI2:'\.

Já se vai?

VE~A"C;O

Até a hora do j~J1tar.

ELIZ.~.

Olhe, não mo queira"mal.

VE['ÍAt'iCIO.

Eu, lIlal ! E porque'?

EL1Z\.

'[lo me obrigue a t'xplicações inuteis•
.,

VENANCIO.

Não obrigo, não. Comprehendo de sol>cjo a S'1a intcnçã(). Mas. fran­
camente, ~e a nôr esl,í aHa p11ra ser coUüda, ü crime 1I~pirilr-lhe d~

longe o oroma e 11 orDI-a .

ELI21.\o

CrimtJ oüo~.
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YENANCIO.

Sáo duas c meia. Até.ã hora do jantar.

SeellB IX.

VEM 'CIO, ELlZA, LULF.

LULlj'.

Salto com a minlla cllegada ?

VENA"'GW

I,i saLir.

Até quando?

\ ENA. ·CIO •

.ilé ri. hora do janlar.

LULt'.

Ah I janta comno_co~

ELl'LA.

Sabes qUE! fa~o anno:, c esse dia é o dos amigos.

LULU'.

E' ju:tl, €; justo!

Até logo.

Seena X.

I.ULU': -f.L1Zf\.

lI.ULtl'.

•

~ 1 ~ ••
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ELIZA.

Não achas de gosto '?

L 'I.U',

'.... Niío taulo.

E' prevençiío. Suspeilas que é do Veuancio AII'es ?

LUI.!." •

.\tinei logo.
ELIt.~.

lJue (ons contra esse moço?

.Já ro disse.

ELI1..',

E rÍ1Úll deixar-se ir pejas anlipalbias.

LULU'.

Antipalhias núo tenho.

ELIZA.

•

- I

AIgue01 sobe.

Iade ser o piÍmo.

Elia! (Sahe.)

_ LIiLU'.

I:LIt.\.

Seenn. XI.

PINHElH.O LliLU'. .- .
Vi,,~ ! está mois culmo '!

•
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PIi'iHEIRO.

CalfflO sempre, menos n.D~ occasiões em que és... indiscreta.

LULU'.

Illdis~rcla, !

fli'iIlElRO.

Indiscreta, sim senllOrJ.! Para que vcio aquella cxlaniaç[to quan­
do cu f~llava com Eliza ?

LULU',

Foi porqne o pri:no fallou de um modo...

PlNl1ElUO.

De um modo, que é o meu modo, que é modo de todos os marido
contrariados.

Lt:LU' •

De um modo que não é o seu, primo. Para que fazer-se mão quan­
uo é bum? Pensa que não se percebe quanto lhe custa contrafazer-se?

Pl1iUEIRO. '
, ,

Yiis dizer que sou um aiJjo :
I

1.ULU' .

o primo é I1Ln cxccll~nte homem, is o sim. Olhe, S~lI importuna. c
heide ~e·lo 1)t6 vê·lo~ desilt:rJuados.

PINIIIm\o. ,

\.:}!hl'2',j Y." .~.

Oril, prima. para irmã ua caridade, és llluito criilu ça. Dispenso os
teu. conselhos e os f~us servj~'ls:. . '1:. '.

uw'
. fi I I 1.:11 I I"~
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LULU',

Homem s('m cOl'aç3.o.

l' fi'l'IlRIRO.

Qu~n{o a isso, é queslllO de fncto .. põe aqui a tua mão, não sentes
bater? t' ú coração.

/,UL(' •

\';U ~into um chal'llto.

I'INHEII\O.

Um cbaruto? POIS li isso ml'srno. Coracào e chn1'lllO são simbolos
um do outro; ambú5'< se queimam c se cll'~fclZf~1Il ('tll ciuzas. Olha,
este charuto. sei eu qllC ú tenho para rUm,lr ; mas o cora~ãlJ, es~e

creio que já está todo no cinzeiro.

r.ULU',

Sempre (J brincar!

P1!i!IElno.

chas que devo chorar '1

1,1)1\;'.

Não, mas....

PINHEIRO,

Mns oque?

LULI:',

Não digo, é uma cousa muito feia.

PI:XHEII\O.

Çousas feias na tua boca. Ltllú :

,-,UL!1'.

~ruito .e" .

ri! ;. li

10
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''J,l • JM1tl(f (ló'l' d'f.( .. I I



I

PHOTOCOl.LO.

u;w' .

1'lell1ais, po sa par.ecer indiscreta.

I'INHEIIW.

i:ll'll: qual. E' algnmtl cousa de meu illteres. e?

I.ULU',

So ó!

1'1:\HEIRO.

Pois, então, não és indiscreta I

J,ULU'.

F;1)15 , quanlils raras tem a iudi~crição ?

rlNHElnc,

!.lU, '>.

Uoa moral!

PIi'iHEIRO.

Mora1 ,{ parte. FáUa, o que é ?

LULU',

Qne curioso I E' I1ma simpJes observação; não lhe parece que é
'TI'U desamparar a ovellH, havendo tantos lobos, primo?

Pli'i E;lRC,

Onde aprendeste isso?

LULU'.

\0 livro. que me dito para ler.

1/:'i'llllmO,

I~s!às adiantllda! fi; já ([II sabes tanll), fallarei COIU() e l'allnl'sl' a
um livro, Primeiramente, I'u uuo desamparQ; depvia, 115.0 'JtJjo lt1bos.



o PROTOCOLLO,

LULU',

. Oesampanl , sim!

VISHEIRO.

'5.0 estou om cosa?

LULI",

Uesalllparll o coração,

l'lIiIlEII\O.

Mas os lobo,;?.,.

r,uLU'.

Os lobos vestem-50 de cordeiros,' e' i1portam a mão ao paslor, eOll'

versam com cHe, SOI1l que deixem de olhar fUl'til'amente.. para a OYO­

lha mal guardadrl.

l'I.'IIE1KO,

Não ha nenhulll.

LULU'.

São assidllOS j visilas sobre visit3s; muita zumbaia, llluila atlençào,
mas lá por dentro a ruminarem cousas más.

!'INHEIRO.

, lULU'.

Ora, Lulú, deixa-te de lolices. ..
,

no digo . is o dJ.. 02 6 f i Veua cio AI e;;?

J\f10 ~ei. ,\lli eslú um qlle não hi\de ser rI(;u.ndo de lopo.

Lcr,u' .

o lobo y ,;tem-se de corrleil'o "

1'1l'iHEJlIO.

o que é qtfe d~t: ?
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I.ULU'.

Eu não digo nnla. Vou tocar piano. Quer ouvir um nocturno ou
prefere uma polka?

I'I~HEIRO.

Lulú, ordeno-lho qU,e falIe!

Ll:tt:'.

Para que? para ser indi~crefa ?

PINHIllRO.

Vennncio Alves L ..

\ LULU'.

E' nll1 tolo, nada mais. (Salte. pinheiro fica pe7bsati11'o. Va·i (Í.

11Ie~a e vê o alúlllll.)

Scena Xli.

pn~HEIRO: ELIZA.

PIXHEIRO.

. ,
l1a ue dm:culpar-me, mas, creio não ser indiscreto, desejando sabet

Cl mq-ue sentimento recebeu este albutn•..
ELIZA.

'com o sentimento com que se recehelU albuns.

l'IS[lEIRO.

resposta em nada me exclarece,

ELIZ,\.

ll~ elltão sentimentos pal'a rf'cebel' lbum, o hel um com que f' I

rle\'N'" I'ecebel' esle '?

lhlYla 9\11:101' 'J.,ÚJ hai

...
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ELIZA.

Pois ... recebi com esse.

PIe HEIRO. -

A minha peraunta potler,i parccllr lUdiscrela, mas......

" ELIZA.

Oh I indiscreta não!

PINHELRO.

I.

Deixe minha senhora esse tom sarcastico, e veja bem que ell fallo
erio.

. ELIZ·\.

Vejo isso. Quanto ii pergunta, está exercendo um dil'cito.. '

PINRRlnÓ.

Não lhA pal'ec~ que seja um dil'eito ('slc de investig~r as intençiies
dos passaras que penelram em minha seara, p,ua saber se são ddUl­
ninho.,?

Sem duvida. Ao lado dp.sse dil'eilo, esl<i o nosso dever, devér das
searas, ~e prestar-se a todas as suspeilas.

PINHEIRO.

E' inulil a argnmentação por esse lado: os passaras canlam e as
cantigas de/eit.am.

ELlZA.

EsI:\ fali ando seria'?

PINUElRn.

Muilo seri

ElIZ.1.

Então consinta que faça con (ra te: eu rio-me.

, '



.:

l'll'iHEIRO.

ão me tome por um mão sonhador de perl1dias; pergllDtei porque
est.ou seguro de que não são muito santas os iDten~.õc5 que trazem á
minha casa Venancio Alves.

BLIZ.I.

Poiô CI\ nem SI\ peito,., ..

PINI!El1l0 .
Vê o céo nublado .e as aguas turvas :pensa que é azada occasi~o pai';;'

- pescar.

ti: lá filO, é de pescador atilado!,

PINHEIRO.

Pode ser um merito a sens olhos, minha senhora; aos meus ê UDI

vicio, de que o pretendo curar, arrancando-lhe as orelhas~ i

ELIZA.'

.leSH5! e~lâ com intenções tragicas!
\

PINllRIRO.

Zombe ou não hade ser assim.

:BLIZA,

'lutilado elle, que pretende fazer da mesquinha De, dClllona ?

PINlIEInO.

Conduzil-a de novo ao lar paterno.

ELIZA.

Mas afinal de contas. meu marido, obl'iga-me a f~dl(u'-ma tAlOJJe11l
seriamente.

1'1~lIEIRO.

Que tem a tlüer



'o PllOTOCOUO.

BLIZA.

,

7!1

Fui lirada ha mezes da casa de meu pai para seI' sua mulher; agora,
pcr um pretexlo frivolo, leya· me de novo ao lar palerno. Parece·lhe
que eu seja uma casaca que se pode tirar por estar fora da mod~?

PI:'lHElRO.

Não estou para rit', mi)" digo-lhe que antes fos,e uma casaca.

CLIZ.\.

)Iuilo obrigada!

l'INIJElRO.

Qual foi a casaca que já me deu cuidado!!;? Por ventura quando saio
com a minha' casaca nl\O vou qescançatlo a respeito ~ella? Não sei eu
perfeitamente que elIa não olha complacente para as cost.as alheias,
e fica descançada nas minhas.

ELIZA.

,Pois lome'lne por nma casaca.Vê em mim algum salpicas?

I'INltRIRO.

Não, não vejo. Mas vejo a rua cheia de lama e um carro que vai'
passando; e nestes casos, como não gosto de andar mal aceado, eulro
em um corredor, com a minha casaca,á espera de que urua fique de­
simpedida

• ELlZ.\.

Bem. Vejo que quer' a nossa separação temporaria ... até que passe
o carro, Durante esse tempo como pretende andar? Em mangas de

• I

camlZU.

I'INIIElItO.

DUrautc esse tempo não andarei, 11carei em casa.

BLIZA.

Oh! suspeita por suspeita! Eu 111\0' creio nessa reclusão voluw
lIn·ia.

, .
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) PhU10COLLO.

1'IN~IP.IRO.

i'Cão l;ru? E porque?

ELIZA.

,'ao creio, pOl' mil rasõ s.

j'iNlllllllO.

IH~-me uma, c fique com as nOI'e centus e DOvellta e no\·e.
, '

ELIZ.~.

I'os_o dar-lhe mais de uma e olé toUas. A primeira é a simples
difficulelade de conter·se enlre as qua Iro paredes desta casa.

PJNIIEIllO.

Vprá se posso.

EL1Z.\. .
A spgllnda é que não dpixará ele aproveitar o isolamento para ir ao

nlfaia'e provar uutras cazacas.

PINHEIIIO.

Oll!

ELIU.

Para ir /la alfaiate é preciso sair; quero crer que nLt.o fará vir o
alfaiate á caza.

Pl:'iHEIRO.

COlljl'ctlll'a" suas,' Tteflicla. que não está dizendo abusas agsizadas.
, Conhece o allJor qlle lhe tive e lhe lenho, c sabe de que sou capaz•

l\Jas, voltemos ao ponlo de p:lrliJa, ~;e~te livro póde nada ~igni­

ficar e significar muito. (Folhêa.) Que responde?

ELIZA.

Nada.

PINflElRl/.

Ctt! qu II isto? E' a letra elellc.

1'fIO tinha \'1 lo.



\

o pno ~C(JLL\J.

1'IXIlRtnO,

8' 10\I"(,z lima (',onfitlt'ncia. Pos~(11cr')

hLlZ.~ •

POI'qlle IÚO '! ..
l'I.·lI[IIlO

~Lenclo,) '.; Sp me pá 'as do~ teus :ll'01l105,· l.Í rO;::l que foste abl'it·
sobre um rochedo, lião pódes fazer com qno cu tu DrlO ame, com­
templo e abençõe ! -" Como Hclla isto? .

J~L1Z \.

l'i:'int:lflO.

l'{IO tinha lido?
UI/.\.

(SellIMldo-se.) Não.

PiXIIElRn.

Sobo quem é sla roza '1

TILlí'l,

(;\lld1\ !'[llC sen).Í cm?

Pílrece. O l'O heGo sou cu. Quue vai cllo uescncU.véI I' usta5 flg u ra~

ELlZ.\.

Foi talvez os 'ripLo sem intençiio ...

PINIlEIRl',

1i 1 foi ... Ora digá, é bonito i~io 9 Escrcíeria clle se não hom e ,c
esperanças?

F.f.IZ.\.

Basta. Tenho ouvido. l':üo quero conLiuuar a ser alvo de smpei.
la . Esta phrase' é intencional; elle \'io as uguas turvas ... De quem
a culpa? Delle ou sua? Se as não houvcsse agitado, elias c"tllriüm
plaéidas e transparentes como d'antos.

11
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o PROTOCOtLO

j'lNIIl'lI\O.

. A c\\lpA é minha?

ELIZA

Dirá que não J. Paciencia. .luro-lhe qne Jlão sou cumplice na'!;.
intenções dest,e presente.

J'Ii\"IIEIRO.

Jnra?

E1,170.\,

.11.11'0.

.I') i'i1ll'.1I O.

Acredito. Dcn[e por den[e, Eliza, como na pCRn ue Talir\O, .-'tC/ti
tons fi nllllha mão em prova de que esqueço ludo.

ELIZA..

Tambelll eu (enllo a esquecer e esqueço.

SCCIlR Xli

ELlZA, PL'fllmW, 1,ULF.1

J.ULU' •

Dr'\\'r) ! "olto'u o ])0111 [Plnpo ?

FINIIElI\ l.

YoUon,

Cl'nças n Deu" I De quc lado soprou o ,"cnlo?

PINHEIRO.

, ne ambos os lados.

ulrx'.

01'(\ bom!
ELI7oA.

P;\l'a um cano,
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o PltoTQCOLLO

(Vai. rijetlneUa.) ',rOll ver.

1'11\111.'1110.

Hadc er clle.

Ll'Lr' .

(Vai lÍ pOl'la.) Entre, entre,

- I

.
83

LOL " VENANClO, ELIZt\, PINHEIRO.
I

l'L"HEI1\O.

(Baixo a Bli::a.. ) I oupo-Ihe a' orelhas, mas hei te tirar desforra ...

"EX.\)/GTO.

'àú raHei., .. Oh! l1~IO foi jantat fóril 'I

1·[1\UEInO.

'ão..\. B1iza pediu-me que flcas c....

YE)/A. ·CIO.

(COII~ tU/la c(ll'ela.) jl11ito estimo.

PIXIlEllltl.

Estima? rois 11(( e ycrdade?

, E:i',\XGIO.

Ycn..ladc o que? •
~

l' Hill EIl\O.

/

,

Que t~ntasse perpefuar as bosmidaúo~ €ufr él po 01101<1 ma­
rido e a potanci.a mulher?

VMiAXc'IO.



o PH.OTOCüLLO

PHiUElnO. ..
Ouvi fll11ar de uma cOllfereuGia e de umas nof·as.... uma inlel1­

v~~nção da sua parte na dissidencis de dous estados unidos pela
natureza e pela lei; gabaram-me o· seus meios diplomalicos. as
Sllas conferencias repetidas, e até vein parar ás minhas mãos. eEle
prolocollq, lor~ado agora inuLil, e que eu tenho a honra de d\:lpo­
situ!" c.m suas m1íos.

VE:AXCIO.

Isto ,lião é um prolocoIlo.... é 11m alburn .... não tive intençfio....

PINHEIRO.

Tivesse 011 não, archive o volume, depoL de e,crever nelle-que
a potencia Ycuancio Alves não enlra n;\ s~nta-alliança.

VEiUXCIO.

'uo entra? .. mati ... creia .... :\ senhora .. UJ farú justiça.'

ELIZ.\.

Eâ? Eu entrego·íhe ::IE creuollci, ~.

Aceite, 01l1e que deve uceiwr.

VEX.\1íCIO.

Jlinb seuhorilô, SI'. Pinheiro: (alw.

TODO::;.

Ab! Ah! .\h!

o j.!l' f"l.f está na m :a. Vamos ce! bmr o tratado~ de pUlo

-'
J•

..



"

OB8ERV AÇAO.

Alguns erros typographicos escaparam neste rolumo. Apena s mail·

ciollamos os mais gr<wes.
Na pagina 5 falta a ultima linha que ão as seguintes palavras da

Venancio :- A minha llOlt'l'a?
ria pagina 6, linha 31, em vez-andal'-lheiJ á "odá taplJtes-lê,a m

- andar-lhes á roda ?lOS tapeies.
Na pagina 13, ultima lir;hu, em voz de-Ridiculo q11,e pareça, 'i.-'

lca-so.-Ridiculo qlle' I1ClI'eça, .Si1ftO-1lIC.
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